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ma das reuniões' do Conselho
Deliberativo, C. N; Fq., o al
lniraIlíe Alvaro "\1b';1'to, pre
sidente

.

desse orgão, fez en
trega 'ao Conselheiro Silvio
Ri'oes . Abreu de um relata
ria sucinto sobre os carvões
das minas de Santa Catar:lna ..

apresentado p",la Stamicar
bon N.· V., RecrIen, compa;
nhia' a qual foram enviadas

.

pelo Conselho
para exame.

O'RGAO DOS ASSOCIADOS"

Sr. Juarez 'I'avora

RIO, 12 IMerid',) - O Sr. Bias que se façam retoques no sistema

Fortes, presidente do Conselho Su- de modo a Impedir choques >.oro

p"1';or das Caixas Economicas Fe- a realidade.

deraís, fez ao ministro da Fazen- Valonzação das economias

da uma longa expósíçâo sobre a amealhadas pelo povo

I
situação desses institutos de erédí- E prossegue:
to popular do país, hoje em dia, - As Caixas Economicas não

com mais de a biliões de cruzei- podem ter sentido. apenas, de
1'05 em depósitos em todo o terrí- previdencia e assístencía social,
tórto nacional. mas, devem cooperar com o Go-:

Reconhece. de início, que O a- verno, para aiudá-Io a ganhar a

tual regulamento precisa ser re- batalha, que fazendo a prospe

fqrmado de modo a que possa nas ridade do pais, tenha u'a ação po

imposições cconômícas da vida derasa para melhorar' as condições

contemporânea desempenhar pa-
de vida das classes menos ravore

pel importante na 'formação e na eídas, assegurando a valorização
circulação da riqueza. E' necessâ., das economias amealhadas pelo

rio, acrescenta o sr. Bias Fortes, seu povo.
Em .observância a estes princi

pias o Conselho Superior, depois
de meditado estudo. tomou a ini
ciativa de encaminhar ã Comis
são recenten1ente designi:;da pelo
sr. ministro da Fazenda, o ante

projeto de reforma da lei orgâni
ca em que, mantendo o sistema
feedrativo das Caixas, sugeriu vã
rias providencias compatíveis com

a época em que estàmos vivendo.
� As constantes solicita'ções e a-

maneIra pelos das administrações estaduais;
municipais, e as necessidades das

populações do territorio nacional,
para' o financiam<;,nto de casa pró
pria, de estabelecimentos de ensi_
no, hospitais, hoteis, etc., bem re-'

velam a necessidade de eonceosão
de crédito às zonas privadas de
recursos financeiros, imprescindí
veis ao seu desen'lrolvimento�

Novis olleraç{les de
financiamento

.------------------�----�--------

I ijlll pelntao ue ex�IDra�ores
--------_. _. ,

ASSIS ClIATbAUBnlAND

BELEM, 11 (Pelo telegra- E {'lo me disse síngelarncn-
fo) - Faz oito semanas, O sr· te; .

D'
.

Luiz Direito, que conheci, há - Há onze anos, os WI'WS

dez anos, por intermédio do Associados levaram. uma ex�

meu velho e caro amigo g.e_ pedícão à Amazorua. Agora
neral Firmo Freire, aparecia- queremos nós da "Importado
me no Senado, com 'o seu so- ra" que levem outra. Inaugu
gro, o senador Alvaro Ado.l- ramos o novo edifício da ca

pho. sa a 10 de Janeiro vindouro,
e 'pretendemos entregar aos

Diários Associados, essa o

portunidade de reunir um

grupo de pessoas de elite, ca

pazes de se interessarem por
alguns dos nossos problemas
A inauguração do arranha
céu da "Importadora" n05

permite 'O ensejo c'e urna con

centraçãó de estrangeiros e

brasile'ros do sul, decididos
a balancearem os recursos po
tenciais do vale. para· .se ver

'O Jeit'J de 'Os dinamizar mais
depressa, com a iniciativa pt'i_

Val'OrlllZaçallllFO' das' economlllla's v:.a��;�m"'Sérviço publico que
'. .

.

.

."

. ��d��Tl��l���di�l; J:�!<\,��:

COO'II-ad'a's p'ela po, u I a ç a- o
socíados", Há aqui um "COM-
tellatíon", e hospedagem em,

Belem à disposição dos passa",
geíros" .

Mais de 14 bilhões em depÓSitos nas Caixas Economicas �;����:11�����:!�;��:���=�
. . _ ! possibilidade amazorricas. e

m�,s carecentes. de aSsl�ten�la. ,.

u;: ver as hipóteses da livre em
crédito necess�rIo pa�a a aplícação I presa, só. ou com a coopera
no Iarg? sentido socl�l �o seu

de-I ção
do governo federal :' dos

senvolvlmento.. econonuco, dar;do governos loca's empreender a
trabalho a milhares de operarros. sua solução.
Para a realização deste objetivo, é ° Pará nunca recebeu ur'L

�ecessarío q:>e o_Conselho Supe- corpo de elite. igual ao) 'que:
rror, em conrugaçao com o Gover- O sr. Luiz Direito consentiu
no tenha o controle seletivo das que aqui lhe trouxess-rncs
operações das Caixas, ae modo a Estão conosco técnicos ile va
poder. sem ferir a lei, s tender as rias especíalâdades, de pecu_
possibilidades da politíca econõ- liar interesse tanto dI:. vale
(Conclui na é.a página letra I) (Conclui na 22. pagina letra A!

- o S E l V A S

"

APOIO DO SR. JANIO 'A CANDIDATURA D
, ..

;"'-._- .

SR. J. TAVORA
.

AO GOVERNO DA NA ÃO
Missau em São Paulo do
depurado· Afonso Arinos

BLUMENAU. (Santa Catarina, Quarta Feíra, 13 de Janeiro de 1954
�

'," { NUMERO 370

, RIO, 12 {Meríd.) - A semana politica se inicia com a
projeção de t�'ês problemas: 1.0) as co�ultas políticas que o
sr. �onso Armas, 1eatier. da UDN realiza em São Paulo; 2./J)
pressao sobre o Ministro. da Fazenda, por motlvo do salario
mí.nin:oj �.o) e uma volta ao aecrdo minciro. Com relação ao
pr melro Item, informava-se que o sr. Afonso Arinos encon,
trava-se em São Paulo, com dois objetivos; 1.0) tentar um a- ,
cordo da UDN com a eandídatura Janío Quadros, de modo a

1garantir uma I:ent.e política sólid� para o partidor 2.0) ínte;
ressar o sr. JaUlo Quadros na candidatura presidencíal-udenis;
ta, presumídarnente o general Tavora- A' margem desses ob� ,.j�tiV{)S, n .Ieader uden.sta foi procurar apoio para a aprova,
çao di) seu projeto de aliança de legendas C0111 transferencía Idevotos.' , � .

SALARIO MINIMO
'

" �". � �4'� ,
J

O segundo grande' prob��.. fícial da UDN sobre o aeor, I
ma da semana dIZ respeíto do. Caso contrario, temos a i
ao salarro mínimo que se afirmação de um procer de i
transportou para O' campo alta categoria do PSD mínei; 1

das cogitações políticas. O sr, 1'0, os udenistas terão de so-!
João Goulart, ministro' é!0' (Conclue no. z.a p{U:lna let;a B)!Trabalho, regressou do: RlO
Grande do Sul. dando uma ._-- - _.

�:rff;�Ei;Il:;i�i Questão
·

de
....

oo-ra para o--P. S. O; a
i�ii;'�;:E��é�J�;� candidatura do sr. dhemar de Barros
xigem de s: exc:a. a promessa . j'
de respeita rigoroso à políH� L" "ii' t

r ",
cu def!adonaria. Quando in- In,O "J;y.&.Q OS: Ira a
terpelado na Câmara numa .' ..

'

o •

, . i
.

.

das vezes que 2li c,ampare. ._·&:·�PAULO, 12 (Merid.j:''-

I
sr. Adhemar de narras"·

ceu, o m�nisiro Aranha afir- Falando à reportagem, ao éln- PREFERENCIA POPULAR
mou '1u+ .renunci::;ria ao ear- barcar para Corumbá, o 'depu- S. PAULO, 12 O\ierid.) :__

go se não fosse consultado tacto Lino' de Matos declarou De acordo com levantamento
�obre a fixação dos uiveis de que:
salar:o ralnimo. O aspecto €�

conômÍC" 'dess.e problema e
que está �end.;l o ióco de agi
tação política mais pronUn
ciado e deverá refletir-se na

C��, mo�� a ,ii:�t,e.�

estatístico .feito pelo IBOPE I ° governador Garcez, confor
nesta capital, é ,'ii seguinte a

I
me seu programa d;e f('rias

\�rdem de pretenmda do·

e-I
deste ano, seguiu para o Gua

leitorado paulistano cem re- rajá, E;ntretanto, regressará à
laçã·(), 'aos candidat'os ao go_ Cap 'tal para presidir às 501e
vemo, do Estado; 1.0 lugar I nidades relativas à cümemo

-:- sr. Janio Quadros; 2.0 lu- ração do IV CentímarIJ da
gar - sr· Adhemar de Bar-! fundação da cidade, qUe 0-

ros; 3,,;> lugar' - sr; Franc's� I correrá no próximo ãia 25.
co Prestes Maia, cuja candi� No dia 28, de acol'da com !1:o�
,daturJ.�nã:J,. io·Lainrla ,lançada, jjcias coJhid"s, nO):1 rfj{)ifJS .��
'ó qúe se espera seja feito líticos de S. Pal.l1�, 'J chefe
dentro de' alguns dias, atra- do Executivo rauiish tornará
vés da leg::_:nda da UDN. a viajar para o R:o de .fanei.
CONVENÇAO SOCIA.I,ISTA I

ro, a fim de confer�nci:.lr tom
S. PAULO, 12 (Mend.) -lo presidente Gdulb Vargas

° Par�ida �ocialista Br�si�ei-I s'Obre o problel1p� da sllcess.ão
1'0 vaI re:Ülzar no prox1ma. dos Campos ElIsK)s. Nos .las

em que permanecer na cida
de praiana. o professor Gar
cez não interrompe:;:á os seus

despachos com os secretarias
de Estado, que irão ao· seu en

,contro para esse fim·

Operandó - éontini..à o presi
dente do Conselho Superior das
Caixas - dentro das jurisdições
estaduais a que pertencem, as Cai
xas Economícas, amealhando a e

conomia d:D povo, devem restituir

�o me3mo povo, para as regiões

'--�--�----------------.,--------------------�.

I éil'Mdp iiira I NUTlll

luta de qualquef&

12 (UPl - Todos

Esen'"en: VINICIUS Dl} OLIVE.HU\.
Hã os que fkaram ricos ganhando na loteria, no baralh!}!

e na roI-cbl, que é IwJ� vantagem rara. Existem, entretantQ.
os que, DANDO HUnO no batente da manhã à noHe, conSCd

guiram com ccolúm;;l !! retidão fazer al"uma fortuna na vida
e há, ainda, Os flue esb;uljam fácil, llOrqu{': llercebcm 110· mó�
Ie, roubando as vezes descaradamente. Assim. eu;as vellturo
sas classes, com exceção da segunda, vão afís poucos arraiS�
tando à dCrl'liCada {) !�I'asil, embora venha éste VU13to pais rCd
sistindQ' heroicamente: dt'sdc muitos anc,s, aos furores hi5ié.
ricos das negociatns, do scnvergonhismo e das ladroeiras. A
irrespnllsabHidade, () cinismo c a deshonesticlade campeiam.
por toda a !larte, princiJ)almcnte nas csféras administrativas
de cert()s Govêrnos dis:,:olut'ls,

,

A opnsição, ao invés d� fazer trabalho cfident�, sincero
e construitivo, se est!óI:.t em qumtiúncuhis de campanário,
engendrando campanhas caluniosas de atassalhament.o à hon_
ra alheia e investindo atoS mesmo· contra homens de bem e de<
coragem, sómentc l}orqÍle êstes jámais, dobraram a eSllinha.
domaI aos seus ilítel.'êsses ·eseusos e ,inc()nfessáveis.
.' Nãó àdiantatn, 1mis; escândalos I

e sensaCionaÍismos em
arl'em�ti�a� r1e despeito, ódio e vingança, no inutil propósi.
to de mtlmular aros que não nasceram uara servir de PELEGO
ã meia duzia de covardes plutll'cratas -apeados do: Poder. Ho�
je, 0!3 que tencionarcm explorar a bôa_fé ela gente humilde e

desgraçar aiuda mais o Brasil, terão, !lor certo, o merecido
deSIJrêzo e a enérgIca relmlsa do povo.

ROIÍc'CA, '12 (UPl � o n�csidcn
te Luigi Einaudi convido� hOje o

primeiro ministro. {lemissionál'?o.
Giuseppe Pell a a forular o novo

italiano. Pella entretamo,
recusou; e diante disso, Einaudi
'ma'ldou chamar o .<:r. Amiritore
Faniani, que já fôrl! indicado pe
lo partido cristão GJemocrata. co

rilO pessoa mai" indicada para che
fiar o novo governo_

LONDRES

BD 81 P
D CI DIDITU

Ultim�s articulações de Garcez no Rio
os avi1es a jat.o de passageiros
"'COluct" estão paradt1Q hoje. enA

qU'lnto se r.spera O �e�u1tado da

dia 20 a sua convenção esta-:
dual e entra os pr:ncipais
itens da pauta qu-:! será de� ZURICR. 12 (UPl - Não só na está nevand;o copiosamente.
senvolvida consta ,-' txame do Suíça, como em outros paises eu- x x x

problemll sucessório estadual� ropeus, as avalanches de neve eon- VIENA, 12 (UP) _ Catastroficos

em face das candidaturas a� tinuam fazendo vítimas, roland:o aludes, continuam se verifieando

presentadas. Sobre (l' assunto das montanhas e soterran� aC nos vales alpinos da Austria, SUl.

será tambenl fixada a posi� deias inteiras e trens de passagei·· ..a, ItaÍia e Alemanha, onde jtí
ção ddqul21a agremiação l'ar- ros. O {enomeno é atribuido à e- morreram 128 pessôas nos últimos

tidária. Adianta-se que. o P. levação da temperatura, que. está dois dias, Grandes massas de ne

S: B., entretantD, ;150 d"rá o, derretendo a camada do gelo so- ve se precipitaram nos vales, se

seu' apoio a_o�'prefei1;·) Janio' bre a qual repousa a néve recem- pultando "residencias". Varias

Quiidr')s . "
caida; e a radio do Tiról advertiu � comboios ferroviários foram des-

GAti;CEZ�' DE FE:R�AS que podel'ã haver �a catástrofe. I ;troçados
e grande número de. ár-

S. PAULü� 12 (Mend.) - se o ��geIO contlflu�r enquanto vares arrancadas.

investiga.;j� whce o desastre 0- S. PAULO, 12 '(Merid.) _..:.
conido ':o'n c'm é..', '" lho dt'õ,e lIÚOr111a-Se que t\) governa�
tipo no Meditcrraneo. Além da dor Lucas Nogueira Garcez,
companhia inglesa BOAC tambem durante sua estada no Rio de
as duas linhas �rán�e.'as que uti� Janeh-o, conferenciou longa
lizam os granje3 qua:!rim"tor('s. mente com o sr. Hugo Bar-"
decidiram suspeq,'kr os VÕtS R,,- ghi, ben1 como com destaca
presentantcs des=as dU3G cmllrc- dos l)r·�c.el'es trabalhistas· A�
sas e técnicos italian,>s estão par- crescenta-se que o objetivo
ticipando no inqll'éri�o� ':J.ue 'é diri_ das conv!=!rsações mantidas
gido 'y,io ;>re",,,i,,nt,, '''' eh. entre 'o chefe do governo
Bl'AC, pr"ptl,�'ãl," d� avião si·' paulista e o líder "manuitei
nistrado, e por sir Geoffrey de 1"0" fo: estudar a possibilida-

. � �avilland. de deste disputar a senatoria

IGRIINDES aValaNCHES DE NEVE
FJlZE� VITIMas NI EUROPI

p'Or Sã'O Paulo. O sr. Hug-'l
Borghi participaria dos en

tendimentos em t')Ino da su
cessão do ;:;r. Lucas Garcez c

realizaria intensa campanha
pelo interior do Estado, pos ..

teriormente. Ao que se infQr
ma ainda, a formula visaria
ao combate à candidatura do
sr. Adhemar de Barros. A
maioria dos trabalhisi'as e o

presidente da Repul;] :ca, se.

gundo se uf'rescenta, estão de
acordo c,;'rr: os e.squemas, e

dispostos tambem a entregar
a direção do diretorio regb.
mil do PTB de São, :aulo ao
sr. Hugo BrJrghi.

Tambem Ces<ix
'\�t!l'gudro

S. PAULO, 12 (Meri:i.)
Estuda o g'�'verno do "Estado,
acompanhada das legendas
coligadas, o' lançamento de
uma candidatura aos Cam
pos Eliseos, capaz de enfren
tar nas urnas de 3 de outu
bro o .sr· Adhemar de Barros.
Fala-se agorà que se ::ncontra
'J"e'ssas 0:nd'ições o .:enador
Cesar Lacerda de Vel'gueiro,
que aCll.ba de ser indicado, "a,
una yoce", ,por numerosos'

prefeitos e vereadores do in�
ierior paulista.

200 milhões na ClUllllUrula.
S. PAULO, 12 (Aacr:d.) _

Comenta-se nos m.eL's íarut04
rizados que o sr. Adheína;:
d:e Barros já providenciou o
levantamento da verba de 200

depois termi�
nava a entrevista, mas novo
encontro Dulles � Zarubin
foi prev'sto para antes da

partida do :sr. Dulles para
Berlim.

Nçl1h�u1:1a dec:f;ão
dc'finitÍYa

Washington, 12 (DP)
T'Cnninada a entrevista

���------------ --------

Maioreora Possihilidades Pa a

OFuturoDa 'RegiãoAmazônical
Caravana do Rio para assistir ii inauguracão da IIJtPortadorã de ferragens-s�-i ..

Sr. Hugo Borghi

(ConclUe na 2.3 J,a,glna I"�a D:

pronta entrega� preços esp�ciais para
revendedores

ridades e o povo do Estado, rece

berão com homenagens os visitan- Oswaldo Direi�o; João Macedo.
teso Os integrantes da caravana, Antonio Margarido James 'Robert�
cntre os qu<,.is :figuram alguns ex- 5011, Melba Robertson e Fred Co
trangeiros de pro!-eçãOi, terillo 0- opess, todos da .General Motors do
portunidade de conhecer ;", possi� Brasil; Armando Gondim. dir"tor

bmdades que se abrem ao pro- da' Siderúrgica Nacional; Armam!,o
gres50 do estado nortista e ao {u., Moreira da Silva. diretor da Con
lUTO de toda a região amazQnica; 'danoU Tintas do Brasil; Major En-
'.

O E�lBARQUE
.

�
nes· Gal'eez dos Reis, represenhm_

A caravana viajou num "Cons
tellation" da Panair do Brasil e

seu embarque 1eve lugar. na ma_

drugada de ontem, no Aeroporto'
Internacional do Galeão. Os eonvl-'
dados da Importadora de Ferra

gens encontraram no aeroporto, o
ministro Oswaldo Aranha. que foi

apresentar-lhe seus votos de boa

viagem; e os dirctóres da nova

or-Iganização, que euid\3va dos por
menores dO embarque. O "Cons
tellation" levantoll "ôo com as se

guintes pessoas: Luiz Nunes Di-

reito, CarIo. Alberto Direito e Antonio .Iraria Ribeiro. presidente
da SERVIX: Vanda Morais Couti

nl1O. Luiz Severiano Ribeiro. Jo

sé Ponce Maranhão, industrial

Ragncr .Tanncr, Luiz Antonio Ve
lho, Sonia Menezes, Maria de Na ..

zaré Ponee rvlaranhão, senador
As,is Chateaubriand, Gio..-ani For-Inari, embaixador d'a Itália e seus I
filhos Maria Cristina e Ramieri; I
Carlos Gaspar, reporter dos 'Diá-l
rios Associados; Hercíl�o Deelre.!prefeito de Blumenau, e sua espo- 5EOUL. 12 (UP) - /\5 Naçoc�

sa; Geraldo BaI'Ilaschispery dire� I Unidas concordaram !w,ie em no
.

'>'0 cll<!ontro com 05 {'omul1ista� .

(Conclui na 2,a página letra C) afim de discutir o reinicio das ne-

gociações preliminares para a cou4

milhões d� cruzeiros :1115 es <

tabelecimenios banearios da
Capital em que mÍlntem de�
posUos destinados a ser apli�
cados em sua campanha dei..
kral para a' goverrwnça do
Estado.

Pilhas
.

E V f R E I O Y
Para lanternas e radios

çà;

RIO, 12 (Merid.l - Mais de cin�

quenta personalidades do mundo

diplomático. industrial c social

carioca. 5e deslocaram ontem, eUl

caravana, para Belém do Pará a

finl de Ç!ssistirern à inauguração. da
lmportadora de Ferr�gens S. A.

Já se tem, ai, uma idéia da im

portancia de organização comer!"

eial que inicia suas ativid-:,des na

t'api tal paraense.
Trata.se realmente, de cmpre

endimcll'o de vulto, o maior da

região que será um marco na vi·'
. da econômica e no progresso do

Estado.
Seu moderno edifício é o maior

da cidade.
O FUTURO nA REGIÃO

A estada cm Belém do Pará dos
ilustres caravanciros será regula
<1a por um vasto programa. Os

•
dirctares da �rmportadora de Fer-

.'1.. •••l1lililiiiil1li__••l1liII1II••II1II•••IIIIIIII._•• : :ragens S. A.", bem como as auto-

----�----------------------��

DISTRIB UIDORE1:

Serão reinidad�s as

negociações de paz
em P�u!�Mun=John

PROSDOCIMO S. A.
.

.

te do presidente .da RepÚblica, e

gUa cspõsa Duice Aleixo dos Reis;
George SUvcster, dr. Pauto Sam·'
paio, presidente da Pal1air do Bra

sil; Almirante Gago Coutinho.
......._'!."-_....-_._ ........._--- ...__ .. __._-----

'"""'��="'7-""T------_.-........._ __;-::,,---,
devoram g :ittlÍd() •
dtueu filbol Dê·lhe

.

fcrcncin de paz na COl"éia. Nes5e
I sentido, o perito do Dapf!rt�lnentD

I de EEt�.qO -norte-americano l{en·
n.,1.11 enviOlt tUna nola ii outra

I parte, sugerindo que os chefos das

delegações se encontrem depoi5
de amanhã em Pan Mun Jom.

I Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DOM B 0·$ (O
doS u I

MADEIRAS LlNDOLFO S. A .. "em iiq.p,idação" tem aín,
da os seguíútes salvados do Ineendío p'ara vender:

1 Locomovei de 20 cavalos;
.

1 Guincho com cabo dé aço;
.

2 Quáiiros dé serraria "tillo tyssot" horizontal;
,
1 Transformador de 105 ;KWA completo;
Diversos motoreG elétricos oe

Diversas talhas manuais e outros apetrechos de indÚS.

A
·tria.

. .

. Tem tambem um ótimo< terreno com. cerca .de 10.500 m2.,
I déntro do pe:rímetro urbano. "

.

•
' c<!mo �? Terz:itori� do� Ama-

,
. A "qu�m _jntere��.ar" qJleiram pOT obséq�ia

_

se �irigirem

ti pa. AlIas, hOJe nao se pode aos' liquida'ntes - CaIxa, Postal, 28 - Rua Bulcao 'VIana, sln,
. pensar em Amazon;as' sem 8- ..:.:... End. Telegr.: "Lindolfo" __ RIO DO SUL - sta. Catarina ASSEMBLE'IA GEUAL ORDINA'RIA, ii juntar aos. nossos planos o

es_,
',. I

1
tupendlo gover?-ad!?l' Jannary , "'� i. Edital de' Convocaçãa I,i Nunes, do Terrlt61'10 do Ama-

eSSa Pe's"c'a e' (ata o pá. fi IGrDj'IR� I Pelo .presente ficam c·onvidados os se;.�ores 'aci0::ni�t�s IIII "( �l No aeroporto de Val de .

-

'. II.
....i! desta sociedade a se reunirem .em assembleIa geral ordmarla

,
- BLUMENAU - §� Cans, às 7 horas da manhã,

""'1'
a realizar-se no d�a 15 de Março próximo vindouro, � 10 1;10- !Eua 15 ele NOT•• 1301 �i estavam mobilizadas as duas
raso na séde da Sociedade em Itoupava, afim çle deliberarem

r
' .�� forças dD Pará: :) �overnador! sobre a segUÍnt,e: !.��.�,...������������ Zacharias Assumçao, ch�e I ,; ! ORDE!Y[ DO DIA 1

de um governo quase unlCoQ I I
no Brasil (o seu similar é o I ConcertamOs: 1.0} '_ Aprovação do B:Jlanço de J 953; Ido Espírito Santo) que admi-l Ref.rigei'ádores Domésticos, Reirigeração em Geral .

2.0) __ Eleiçã.� do conselh-o fiscal pura o ano de 1954; {nistra o Estado, com toteran-I Má.quinas de lavar, Fogões eléhicos, Aspiradores de Pó, 3,0) _ Outros assuntos de interesse sociál. !cia e sem deficit, e, sem ape�' Enceradeiras, Liquidificadores etc... J' ,

los a� Banco, do Brasil, e ,i'j J R e f () r In a s P i n t u r a ,. !
Itoupava, 11 de Janeiro de 1954.

.

'

sr. Dlas Paz, o lead�r da C?- i CASA DO AMERICANO S/A. i FREDERICO JENSEN - Diretor Presidente
lonia portuguesa l?'u:aense, a I! Secção Domestica f HARRY JENSEN _ Diretor Ger,ente
qual ainda é a maIor expres-, , . ,-

'h
' , "

'

são da força economica local.: .1 I AVISO - Acham-se a dlsposrçao dos Sen ores aC1Ol1lS-

I', Os dois nos vieram trazer Rna is, de Novembro� 473' teI: !53� I tas desta Sociedade na sédc social, os.documentes a que se rc-

as suas alviçaras, c.orn o' pe-
" NOSSA DIVISA E,' SERVm " . fere {) artigo 99, do decreto-lei nr. 2,627, de 26 de Setembro,

nhor de uma alegria pelo que
��

I
de 1952.

,

'

,

dessa viag lU pode resultar
de util para Um maior ddese�- , J FItR'oEUnPaEvRaI'ClOlJdEc'N,JSaEneNíro dCD.l:5t04. Pr '''entvolvimento das fontes a rI· '.:

"
- lr"_ r eSlv. ,e

queza alnozonica.
'_._H_A_R_R_Y_ JE��_�N_-__D_l_'r��r .. �:r_,e._nt-= !�� II!IIII!! M__� !II!II__���Ii'

. .. ,Até .porque o
__
pará com um comum e quáse' neutro de

ativi.,.
mais 81ltagonicos e irredutiveis eni

executivo da d.ecen,cia admi- dade"d entro do qual sem rep!1- seus príncipios diretivos. linhas

nistrat�va e do rigor finan:- diar ideias ou programas. se de- paralelas que jamais se possam en�
cerro que tem <O general Za- vem buscar as soluções mais ade_ contra!'. Deve haver, no estado de

charias Assumpção, é, uma co- quadas. isto é, aquelas que e*,: n'ossa evolução economica e social.
lonia portuguesa, como a tem primem uma especie de minimo,' uma phtralidade de pontos de con

nas mãos o.sr· Dias Paz, cons- que os int!ll'esses c,?letivos e o bom vergência, que caracterizam a zo

titui uma força viva'. de estí- senso estão a' indicar e a recla- na fundamental c elementar elo

mulo do progresso da Anl: - mar. Usando uma linguagem mais bem comum",
.

zonia. E lO, que é curioso, .
é positiva, diria, sem o receio de in

que', ,num PflÍS de <lnde sumi_ correr em heresia, que 05 parti
ram os portugueses, no em- dos politicos, constituindo a essen:
lo antigo, de cabelo e barba cia e a alma d:O mecanismo demo

à D. João de· Castrl;). como crático, não são, entre n6s, dos

em Santos ainda 'Os hã, para Ialgumas façanIí�s em favor -------------
de bem comum. LOTES A' VENDA

CURSOS

,. Primãrio, admissão, ginasial je "Técnieo de Contabilidade.

P R E ( I S A S E D E I

�------�-� ,

S e c ç õ e s:
-

I
' Internato;'externato e semi-internato.

fABRICA DE MAQUINAS: Estabelecimento de ensino oficial com inspeção federal.
P E D R E I ROS, . Pr�fess�:r,:ad? salesiano formado pela Faculdade

�
de FIlo-

E FUNDIC-O MORI''l:Z! sofía, Ciências e L�t�as de Iorena, Estado de Sao Paulo.
, A I I Estudos sérIOS � �flclentes. ' ; _ ..

..;. ERICH P. GEORG .,
, Curso Preparatório aos exames.de adm'ssão ao l?máslO

I
.

"
'".

- De -- de 11 de janeiro a 20 de fevereIro. - mxames: dias 22,
CONSTRUÇÕES E� 23 e 24 de fevereiro.

GERAL EDMUNDO MORITZ Informações à Diretoria do Ginásio Dom Bosco, Rio do
�.

"1
R",u'a" Um'�1",-j. 30,

Sul.
_ .. •

'

'c..."
'

_.. b� 1r _ lt - lt - " - " - :s:....... li; -- _ _ ... _ ..P.ara melhores .1illormàçoes Cai::ta PODtal, 74 . �, .

dirigíl'';se ao El!.critório Téc� • ... J ..

nico na Rua. San ,Paulo, nr. Telegramas: "Morltz'
'3381 - (Pr�Qi� de, A'p�rla-l ---,

menfos' da Fabrica de Ga�tas), II Fabricação de balanças Mar'- II ,mica e fiílanceira do país, peto legislador constituinte. Acres
--....;;.----__,••�-..: II ca "Moritz" de 20, 30 4:0 kgs. II As operações: de fínancíamento ce, rainda. que as reuniões con�;'

,

d ti -x-_ _

!l de ,casa própria nas zonas ,rur�is, gresSuais das 'çáixas, tendo em vi,!-V e n e' .. s e II Bombas de pressao e Sucçao II defendidas pelO Conselho Sllpenor 'ta as condições do maío físico
.

II "

1 114 II farão a presença ,das CaixaS no .geográfico, social, economtcó e
Uma maquina para fabricar

II Bombas lnglêsas 1 1\4: II meio ruralista, radicando os traba-' politico dos Estadóos em 'lua ope-300 à 400 quilos de Gêlo diá�
II _x_ IIllhadores no seu habitat, carrean- ram, vêm estabelecendo coordena-rios, inclusive picolés e ser-
II Eixos Para- Serras Circulares 1I{ do assim maiores depósítos para a : das no' sentido de' se íntróduzir nà

teso _ �reço de >ocasião. _
II -x- II' instituição que proporcionará por, 'lei organica das Caixas, f'ai!e if'lniormaçoes detalhadasp na
II Furadeira horizontal para "meio de casa hlgianizada mais': descentrali�ação executiv�' desse�'

Comercial "REX" - 1\0:1. aw-

[
II montagem' em armação II conforto à família camponesa' Conselhos Adnlinistrativos, �ispo-

,

lak -c-' Rua Nereu Ramos, 75
li de madeira " prendendo-a à terra. .sltlvos co mcerta flexibilidade de

, - Blumenau,
-x- 11 E conclui: ,articulação, de, ,modo a que. o'

'd ' llf, Ferragein para Tupia. Monta- li - A Constítuícão Federal, pro- Conselho Superior possa estabele-

Y e n e .. s e If gem em armação de madeira II .rnutaada a 18 de setembro de cer unid'ade (le orientação, através
• II _:'_x- II 1946. nos obriga a introduzir na de medidas adequadas às diferen-

Por motivo de mudança II Ferragens Completas - Serras II 'reforma da lei que nos rege, dis_1 tes regiões do ..país, atendendo as-:
uma propriedade situada, a: II Fita 11 positivos complementares para e- sim, à multiplicidade de iniciati-
RU� •

Beusqi. e. Carvalbc

em) li -x:-
,

II xecução de princiiiios consagrados -yas de cada uma p:elas".Italal. . II Plainas simples - 50 eentí- !! ' ,
,

, ',Os inter�rsad?s �':l.e1l'am se
II metros de largura II

dirigir ao p:oprIe�arlO sr: Ju- "

II -X-'- II
: venal Clmr:".a Junlo:"",r,eslden-' II Cilindros para Padarias, rnoen- II
te na meSl••a prop•.�Qade·

II das ,para cana e Dragas com- II
II pletas para areia ou pedregu- II

I fi gulho ii

III -x- II
; .�

I II Oficina. fundição e estamparia II
Aluga-s� um apartamento] II

.

-X-, II
sito a rua Maranhão, 440. - \ ii Projêtos, orçamentos e dJemais II
Trata::: n•• Ji",esmo endereço. ;, II informações na fábrica If

Aluga-se

s a . A·M A D f LR A S L I N D O 1 F:O
. O P O R T UNI D A' D E

,ARMAS E MUNICÕES
. .

";", �'CY

Armas de' ca93. esPoro
te, revólveres, pisto

las etc. qualquer
marca, COMPRAM-SE

NA

(EI1'IO DE
A UI O M O' V E I S

Uaád8l!
CladOl
Un.elep,

�];.l
�,i'[!c� 'I' R O C ii

."

�li1f;.,;- V E N D A �".,.
�j{;�'. C O li! P R A :{'h
r,J�;�f,I'!l, ..f:!?-1':'
(iT'

Ccmce__onário.. ,

'

,

CAMINHõES F. W. D;"(J'oUl'
Wheel Drive) '.,.

TRATORES: x.;: B. a:'-Dieaél
• P�. e ACeSsÓrlc.l
t J'OBD - CHEVROLft

- Linha ,.;_

ji> ,
H o P li "Jl ,

:';' AUTO COMERCIAL
i;:_ IMPORTADORA S. A.
, BLUMENAU

'

;" Rua 15 de Novembro. 983
, C4ACISA" - Fone 1324

,

,Telegratnas: VANDEMEENE

ORGANIZAÇÃO 8lU..

MENAUENSE llD!"
Tem para venda: B

ti
C. P. Rodgers, foram gast'f,ls
82 horas' (.'!. 4 minutiJs,

C(}lll 68 toueladas, de.
6envolve 1.050 kms.
h!!'rários

O novo bombardeio pesado
à reação, Boeing BH_52 "Stra-

",.§..;",;',:,.;: Vendem-se diversos lotes.
tofortress", cuj,os primeiros e-

'" II 1 �eno no Bairl'o IS. Garcia. I Situação previlegiada, proxi- .;Kemplares serão entregues à
U. BD lI:ngenhe1ro Odebrecl1t, II frer uma campanha sem quar- mo ao �,entro••Preços vanta� Aeronáutica dos EE. UU.
fi medindo 32 metros d. frUlW II .tel, como será licito esperar- 16Bos; Facilita-se os pagamen� dentro em breve, podem atin_
II por lO metro. 11. FundO. II se, de modo a que a unidáde tos. 'gir velocidade superior a
II li: S li': I

de MinaS, na pr6xima Câma- Informações com o proprle- 1.050 kms. horários. O De...

lf 1 tarrenc> d" 15 metroa por I ia, dependa em mais de 70 por tál-io Dr. Herbert Georg - R,. partamento de Defesa, havia
II 110 no Bairro 4" Bom Betil'o, ,i cento do proprio pessedismo. L5 de Novembro, 313 - Fone recusado até aqui, dar qual-
II com WlIl\ €!>lSR dll< JlUIt�rt..�, !: (1531. quer informe preCiso sobre a
li x x x

",. _ i� '------�----��� .velocidFade desse novt() apare.
I! 1 bela e8l!8 res1denc.1!U ué; ti.' ii l lho. O B_52 tem a envlergadu_
II co Timbó, situad&, .mm terrenG i: ra de 56 metros, 46 de com-
U d. 116 metros de. Ü��c'j:t; �Ql' 1\ tar do Forum Econômico e Finan- portancia desviada da Rê- primento, e pesa, quando, em
íllls' 'metro:!' de funde" ;:>re�

..

d� i! ceiro dos "Diá'ios Associados", e

de, enquanto a policia de vôo, 68 toneladas. E' impul
'II oea.UIQ. rMcU1tIUI*, �'Ri'8mQ\.C" li, sua Qsposa. Isa .aarnaSchisperr; . .' sionado por <oito turbo-reato�I

'

t d Joinvile, pôs-,se ,no encalço11
.

:a .:1< ;t.
.
:... ;l Paulo Nonato, rany Bas os a

..

res, deslocando cada um •••

II �.� " ..

RUS Baia:, tM'1''''' iii' n Costa, E. EliPk Shurnmari, embái- dos dois vigaristas, que :ru� 10.000 libras.
II Um (<) pÓIlió final do ombu. !! ·xad,or 4a Holanda; e sua ésposá maram para Curitiba, num HelicóptCl'DS entre Pa_
U da Xtoupá',;;,; ®ooruidJI há 'pau-i! Mich�la. ,e filha Marcele; Sydnel aullomdvel alugado. ris e Londres
II co' tempo, 6timll local para!1 Picalc, embaixador, do Canadá;

, Foi realiaada a pr�ira
II bar � restaurante '-lU oun-o ra� ii seuad'or José Ferrelra .de Souza,

f 'experiencia para a ligação de
II m.ó d. neg6cio" .ráclU�-íI", DO li Shin Kimitsura, emb,lI1xador .

do
Paris e Londres, por helic6p_

fl pÀlamentO;",

III
Japão, s.ua esposa Yoshiko, e filha

teros. O aparelhO fw; o percur
" '.

. ,; .
.a- :i>

'

)1 Haareeru; Alvaro Fonseca, advoga-
rio à Comissão do Plano de 50 em duas horas e 40 minu-

If i BluigàIow,no Ba1rtú ó.à f'..- II do .da Importadora .de Ferr��ens; Carvão, coino 4ontribuição tos, :apesar da.forte' tempesta_
II '''., em e,ttad.a cte. novo. T,aue.� f' Jo.cmder Sen, emb3LXsd,Or d.a In. "'�

qUe ellfrenlln,u'na travessia.....
"

I b th ,preliminar do
..

C. N. PCi,. aos, UIC IJ"
II nó d.':MO lIlietrç. Q,uadrad.lX. II dia e, sua e�posa Gero �:a e

.

'

'irabalhos que aquela Comis- do Canal da Mancha.
I! O'ÚJnA llituaçto. "1\ Axelson, Gl:useppe (;íller�cheti,

são vem realizando. 'Distribuição de &5.470
d

'

x::r: 10 1 Giovani Trigona, Ama\lry Nunes, enlatados e 2.830 gar_
U 1 nagocio ,da lIecOll • ,.o.Wat� I G�aracy Nunes,: e seu., filho; . .p:-' rifas de frizanie
II doa tIII rua ';\3; bem líldala40 II, drlano ,Seabra•. lndustrlál; <:>tav;o Gomo se sabé, distribui a
fI • éom tifta ãegueliIa, II Carvalho, Alberto Soares. Ricardo

( O N 'S E 'R T O VARIG; anüalmente, a todos
II . ,

.

� x Z
.

II Aitner e Ubenor dos Sento;. , 'OS seUS funCionários, o tradi.
II DlvI1'll� terrenos 8 Ui!Ii!t .. II S�TO AO AlI-JAPA

DE' RElOGIOS
.

c;onal "f'acot.e de Natal", con III tódoa oÍI balrros da c!dllêe. U De Belem do Parâ os carava- "tendo bebida's finas e varia_
� _.

,x S x
• \1 neir�s �o Rio darão um salto ao

I d'as iguarias, Na véspera do III Dt'V'moI lri� • ,eau .. ,� I TerrItórlO do Amapá:.. OFICINA Natal que passou, cada lun
II ... camborlú: :" ' "

II O" progre,ssos fel.OS por essa
dos 2 830 pacQtes pr.esentell-

"
.

X S X "II pequena urudade. que conta ape- ESPECIALISADA
dos aos auxiliares da Empre_

\I I�o. de, "m no m1!· I ,nas 15 anos de exi;_�encia, cons�- 53,
'

. incluía" 'lmia garrafà de
UlllefPlo d. �!.r8l:i:la a .11.1;1 qui- I tuem tambem atraçoes para os VI-

.

Rua São Paulo, 3343 - frizante e nove latas de doces
fi �J:!leUo. da' anaÇlo tia '.IIüIl- 11 aitantes. lTOUPAVA SECA biscoitos, salgados .etc., num
� "01'. , ..;;._ Il o transporte se fará em avião (Ao ]adfo da Farmacil,l. Pfau) total, portanto, de 2 830 garra
II :II: :II: x 11

da F .A.B., especialmente cedido
ias de vinho e 25.470 enla_

II 1 e..Ia realdení.lial coa - I pelO nünistro Nero 'Mau:-à; e os
_ SERViÇO RApiDO - tadas diversos; o que bem de_

I Un"eno dJl 71$0 m:l, DO �tro II 4f0.uvidados serão homenag'9ad� monstrara intenção d'os dirÍ_
li Ã cl4adÍl. II pelo governador Jannar<J Nunes. Aceita consertos oe conwc- gentes da VARIG de l'eC!Orn-
"

'

x :ii: :II:
...

H A caravana da cordialidade su- ções d'e joiias. pensar, na medida do posivcl
" 1 reculana. 1 labl'lC$ dfI olltO II lina à capital nortista :loi organi-

'aqueles que empregam seus es

., de Ba5saf1'az, 1. .�l'rarla qua- II zada pelos' "Diários A3soc;adcs". �'II!III!IJ!I!II!!!!!I!!_-I!IIII!I!IIIIlIIi!Ip!III!Il!IIIII!I!IIl!I!!� ,forças em prol da grandeza e
) dtO d. centro, 1 fAbrica M 1I1.;..;....;.,.;_.;..;.;._�---_,.-----�-_-:::-""':::----:=--=:-:-- 'desenvolvimento da mais 'an_

II pasta mecanfllA com :l IIIUR- !l ,tiga das c-ompanhias nacionaís

II riruI ·Tlçot" .. reserva d. - II de transporte aéreo,
I 30.000 pinhelroll adulto., 1 II n.II lInda faZenda (10m SO.OOO.OOO I

U

:: :::�m�:;:�d.t;�I1�:: PRE(ISAMOS (OSTUREIR'AS lME"ORES A-
D

' :s' S li[ II ,.", ,
"

II .!:�v=o.c;!�� d�I1==. '1\ PRENDIZES,' DEVENDO A S INTERESSADAS APRE-
1:��o�·O�S:d�:p1il"'ll SfHTAR�SÉ A PARTIR DE 13 ,DO"·(ORRENtE, VIS..
lt �1ta1. x �,s N TO DE MOMENTO 'A NOSSi FABRICA ESTAR FE-
p�;n';;::rflll=rq:: 11 OllDA PARA FERIAS (OLBIVASa

, J.t.eg0eJ.0. lmoblUarlo:

: =���:o!'!�: 11"1 R090[,'1I0 HINDER é

s� D'.·
:::'Ji�I.�' Dia ... I ���ércia _ '.Jg••'1i - Blultenau

junto, encarregado de As
suntos Europeus; sr. Mic
kail N. Smfrnovsky, pri
meiro secretario da embai
xada da União Sovié*lca,.
,�ssim como· um interprete
do Departamento de Esta
do".
() porta-v9i do Departa

mento de EStado declarou
que o sr. Dulles partiria
,para Berlim no F1ID,da pró.
ãinur semana.

HOJE Quarta Feira
.

A's 8 40ras '

ATENDENDO A DIVERSOS PEDIDOS,
nal filme em Tecnicolor:'

,

PEta VALE DAS SOMBRAS'

Seu tUho. eorre e brinca' o dia todo... e. à noite, qu"i.lldo .,
,cliU56ÇO é grande, '�le repousa e dorme. lIíM, qual';"&8 liora.J

jl!m :que, êle brinca, quer nas horas ?m que (!.'Il dO�II,
:tnilhares de pequenos inimigo" de sua saúde trabaUlam 811"1\-'
":efOS8mente •• c São os- vermes, que sempre -- mom-e�t�

,

após momento - movimentam-se para ti:ar de seu o;gá.
nísmo o alimento que dev', ria dar-lhe rorua, rôrça e .àntnl!).
Cabe a você, que é sua mãe e é esclarecida, delendê-Io.,
Llvrlro dos voemes, dando-lhe LICOR DE, CAQAU XAo.
V1Ea _ um vermüugo " de ação moderada que devI!

'to?,ado por tôdas as crianças em idade escolar.'

OliciBa· • Elélpu
la

-

, Rua São Paulo, 481 f. - .'�. Telefon'e"
Postal; 283
.. - SANTÁ' (AIARINA

Caixa
BtUMENAU

(Aó lado da Agencia VOT..vO)
,

Oficina especiaThsada' em consertos·e "énrolãméntoS'
de mow.res, dínamos e gerCl,dores'

i Reeondicionamento de coletores� para dínámos,
. ,motores àe qualquer tipo. , '

, .

-- Serviços de torno e mecânica em geral�.

Perfêi�iâ ... '

'Preços, módicos
ANTfGA D,O

_
..

'

- ...:..
_-. - -

- - - -

- -
-

-
-

_-- � :.._
-

_ ..

�

-

-_-=::_- = - -=-:-

A

E/�,E tem Sllfl

fIm an{mclu é sempre uma' notícia

importantet Através dêle V. 'conhece
melhor as lojas, as mercadorias e seus

preços. Se V. deseja pagar o menor

preço, reconhecer' marcas de qUàlida
de e escolher produtos de maior reno

me. leia Ot5 anúncios diàriaménte. Um

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AERZTLICHE' BEHANDLUNG VON ALTE;RS-
,

.

ERSCHEINUNGEN !.
ROM, 12 (UP) -.' . Ein aerztliches Institut ·in i

Mailand hat eine neue Behandlungsart fuer Alters-

J
I

erscheinungen entw;ickelt, die dort aIs "biochemischer IDauerschock" bezéichnet wird. Die Behandlungsme
thode beruht auf. dem Prinzip, die Durchlaessigkeit 1
der Zellen aufzuheben, damit diese Substanzen aUf-jnehmen koennen, d:i!e zur Erneuerung der Gewebe
dienen. Nach den bisherigen Erfahrungen soU dÍe Me·'
thode ausgezeiclmete Erfolge gezeigt haben.

---
-

GREAT BEND - Kansas - Eine grosse Halle
uncC 27 Priva�flugz�uge wurden auf.·dem staedtischen
Flugplatz von Gréat Bend dUl'ch ein heftiges Feuer
verniClit.et. Der Schaden wird auf 500 000 Dollar ge
schaetzt.

Di� riesige Eisenbetonkonstruktion, die auch
aIs Hallé ;fueI- 'Fliegende Ueberrestungen B-29 dien
te; urhfáJ5ste. noch ..

die Bueros einer Luftfahrtgesell
schaft tIna die Warteraeurrie des Flughafens.

1 . '. REZEPTE
GEFI1ELi.:fE EIER
�.l1àrtgekochte· . Ei€r,

.

2 Essloeífel gehackter
Schinke.h, 1 Messerspitze Senf, Mayonnaise,
J?etersilie, 2 Sardellen,. Salz.
Sardellen 30 Minut€n .waesserh. Die Eier der

Laenge, nach auÍschrieiden und die Dotter herausneh
meu. Den Schinken mit den Gewuerzeu und dem
Eigelgg vermischen und abschmecken und danach in
die EiwE!Ísschaelften fuelloen. Eier mit der Fuellung
nach oben auf q:alatblaettern anofdnen. Die Sardellen
in fine Streifen scll11'eiden und kreuzweise ueber aie
EierfueUung legen. Mit Petersilie und Tomatenstueck
chen garnieren, .

TOMATENSCHNITTE MIT QUARK
200 gr. Quark, 112 Tass� M�ch, Schnittlauch,
Salz, 4 Toma:t'en, 4 Scheiben' Roestbrót, Senf.

Quark urch ein Sieb streichen, mit Sch:nittlauch
und Salz wuerzen. Das Weissbrot· roesten, ehenfalls
die Tomaten in Scheiben schneiden und Roesten. Die
Unterflaechen der Tomatenscheiben mit Senf bes
streichen und mit diesel' Seite auf das geroestete Brot
legen. AuÍ den Tomatenscheiben den Quark bergar
tig anordnen. Mit Petersiliestraeusschen anrichten.

HUMOR
, .

"Mutti." Die von Fragen geplagte Mutter fragt
seufzend:

"Was willst du denn schon wieder ?"
"Mutti, Wen11"ein Neger einen Brief

'

an seine
Braut schI'eibt. untt er' weint dabêi, gibt es da:nh
Tintenldeckse ?"

��-
-.

me j i"ramu

industriais um
" ,,,

mquento c/o I. A. P I.
ecmbustivcíj, importando' no. O H. Adernar de Faria <I. I INSTITUTOS
encarecimento para o olco parteou, dizendo não ser con- O r.Ienario debateu IO'lg,1:"
diesel de trezentos cruzeiros trario a isto, mas chamando a mel' te o caso dos nlstitutoa de
por tonelada, enquanto que a atenção !?ara a necessidade de prcv'dencía social, t'm.j::> sido
gasol.rsa seria onerada em a- que, por isso se compensasse feita referencía 'ii um 1 crrcu..

penas cinquenta centavos. Ti- a industria nacional de com, lar em que (I IAPl ccmuntca
vera a apoiá-la. os delegados bustives, que não poderia acs cmpregado res que v?i pro
doo Ministérios da Guerra e concorrer com os nrodutcs ces-ar um ü',querü') entre as
da Aeronautica, sendo então in-pc; tados, sendo esses s.m en.presas que descontam para
aceito o seu ponto de vísta, beneficiados, --sss autarquia. Esse' ínqueríto
Sua sugestão foi no sentido de () 1'1. Zulfo Mallm_ann .a�i!� tocavta, segu.ido se reveto-z,
que se criasse, para a impor- meu que. a, Fed!2raçaa dírtgt- Vil' n1U�?_a���\.i
tacão desses combustíveis, u- rl.'{ vm telegrama ao �i)verno !,.� e" 0.0 Inst.tu .o porque. d

ma categoria á PRl'f,9 com a- apoa-ndo a proposta do sz. "I. � cos question.ir los relatl,
" ,'g;o especial de. tres cruzei,,:os'l Lud,,1f, • o. m�mo . fazenJ_o v,).!' a empregad-; 'I, exige que
tal como ocorría com o trigo quanto a situação da Industr-ia o.; empregador-as respondam
e com o papel de Imprensa. nack,r- .. I, a-é qual foi sua produção,

RIO, 10 (l\1,eridional)
Reunidos na Federação das
Industr1as do Rb; sob a pre
sidencía do sr- Zulfo de Frei�
tas. Mallina;nn, Os índustrâaís
earíocas debateram o caso do
preço dos .eombustívajs, em ia

ce dos ágios que recaem sobr-e
Sua frnportação, O sr, Mario
Leão Ludolf informou que o
assunto fora por ele discutido
Icngamente em reunião do
Conselho Naeíorsal do Petro.,
leo, quando combatera a tese
da fixação de um agío para

Espetacular recorde de kan superou. assim, o recorde
um avião a jato do, cel. William Councill, que,

Em 4 horas, sete minutos e em 1946, realizara o mesmo
51 segundos, o cel, Willard VÔ,:l, em 4 horas e 13 mínu
Millikan atravessou' os' Esta- tos. E' oportuno record'ar que,

l.dOS Unidos; de c-osta, voando no primeiro vôo transcontt
em um avião a jato .de Los néntal,

.

realizado em 1911 por

1 AngeLes e Nova Iorque,'�illi- (Conclui na ..!.a págIna letra �)
---�':

.....
---
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.

HISTORIA DE OATISDlUIS C H E SPI LTE 11 .Lá.
em casa, em Marion, no Estad!O�e";��::�uN�:s!��do Qua-

tro de .Tulho. quando todos comemoravam o Dia da IndependenciaK U R Z'E 11 'E ,R I C H T E dos EstadJos Unidos.
I Mas, em Praga. em 1951, odiei eSSe dia. '

STU.RMWETT.ER....Sé.H.'
AEDEN IN DER I

Eramos quatro, todos empregados d� uma

..

agencia

n�ti:i.osa
am�.

OSTSEEZONE I
-

rlcana. Eu era o UIUCO ameno
.

.

,'. ." cano. Os outros eram checos
HAMBURG, 12 (UP) - Entlang der Ostsee- - tradutores e interpretes. Eu

kueste in der' Sowjetzone Deutschlands sind sowjeti-I ! era. correspondente. estrangeiro
sche Truppen dabei Notdeiche aufzurichten um eine ! e diretor da agencIa.

_

. .' '. .

h .'
.

h'" J Naquela ensolarada rnarula
Ueberschwemmung welter Kuestenstnc e zu ver ln- i de quarta_feira, lomos levados
dern. Auch Volkspolizeieinheiten sind.bei diesen Ar- J para o brilhante, espaçoso e

beiten eigesetzt. Nach Boerichten der Nachrichtena- alto salão do tribunal na Pri·

gentur ADN sind die jetzigen Unwetter ueber der são Pankrac, em Praga. Senta-'

. Ostsee 'die schwersten seU' 40 Jahren.
mos em um comprido banco de
madeira.

Era como quC um banco
dle igreja. E poderíamos mesmo

passar por' um apropriado quar
teto de fiéis. Estavamos respei�
tavelmente vestidos com ter�

no� de roupa de estilo comer.
cial. nossos rostos estavam lim
pos e nós permanecíamos quie
tos - muito qu�etos

Aí porém; term�<lva a Se
melhança. pois não estavamos sentados sõz!nhos; Cada um de nós seno
tava-se entrc dois altos é corpulentos guardas da pOlicia checoslovaca
com seus Uniformes verde-oliva, enfeitados dc verme1ho�' E os gran�
eles guardas estavam armados com pistolas.

.

I Eramos' seus. prisioneiros. Eramos �cu,sadbs de espionagem contra
o que os comumstas chamam de Republlca Democrática Popular da

NEUER BRASILIANISCHER BOTSCHAFTER IN I Checoslovaquia. em favor do que eles chamam de imperialistas amcri_

INDIEN
canos. E aquele 'era o terceiro e último dia de nosso julgamento pclo
Senado da Côrte do Estado em Praga.

NEUDELHI, 12 (UP) .__ Brasilíens Botschafter Por trás de nós, sentavam-se dU2.s fileiras esparsas de reporteres.
bei der indischen Regierung, Ildefonso Falcão, ueber- checoslovacos e estrangeiros. representando jornais comunistas e agen�

reichte dem Praesi.denten der Indischen Rpubli�, Dr. cias noticiosas comunistas. E por trás deles, enchendo a !'ala e a gale-
ria, viam-se cidadlãos da Checoslovaquia.Rajendra Prasad, - sein - Beglaubigungssschreiben.· Não tive oportunidade de olhar bem para aquela as�istenci�, por-

Praesident und Bótschafter hatten eine kurze Unter- que para o réu a regra do tribunru. é olhar para fi'eute, em direção '.lOS

redung, wobei sie Wuensche fuer eine Erweiterung juizes.

d f d h ftli h B
.

h
.

h I d' I
Contudo, apenas sete meses antes, quando um grupo de 'sacerdo-

1h'
.,.."

d S d' f
ft h d t

iY'�
er reUl:-

..
se a c

.e.n.. e.z1€ ungen.
ZW1sc

..
en n len. tes católico-romanos estava sentado no banco de réus fi eu no lugar'

'.

ao e ',.. co arln a ·e rlgcound Braslhen wechselten.
.

reser:,ado à. imprensa, havia eistudado outra aSsistencia qUe deveria '.
.

U. s·e .

.

• ter SIdo mUlto semelhante a' esta. .' .

FLUGZEUGE '. MIT ATOl\lKRAFT'';ANTRffiB �
.

Pensei, assim. que sabia que .teria visto se pud'esse voltar para; RIO, 12 (Me:tid.) � Ulti�l,do da COFAP, pai'a importar· nissi�n') parque n:oa�eiro

J?a-r
p�que�os escritorios co�e;;tras e olhar: mamente, diante da

grande,
58.800 toneladas de farinha cional onde esta Investido ClalS, as vezes,. mesmos, o

Duas faixas de cores, como canteiros. em cima e em baixo: as rou· 'pressão que se está fazendo de trigo de pr,;:;c.ed<mcia ai-t. vultos� capital e onde traba- o cao;tal muito inferior ao

I
LON:DON, 12 (DP) - Waehrend' der 8. Ge- pas.e os rostos de uma multidão. Brilhantes camisas de trabalho e para importar far:nha de tri- gentina.

. 11 numerosos operários de uma só partida de farinha
samtkonferenz der britischen The Hawker Siddeley ve.stld.os de casa. ��simiras. sobrias � tern�s. de f�nci:mári()� de e�. gO,.J.·ustameJ?te na hora. em que J}!EDIDA A8SURDA. b���h.eiros; a farinha é nego- importada.
Croup' in London, an der Flugzeugkonstrukteure aus e�ltórIO.S. Rostos palldo:, rostos vermelhos. FlSlononuas lmpasslvels. fi· maIS Se oogita de l!ledldas l?ro E!,u face do d"crf.to 26.]59, c'ada a"JP�e�n�a::s:::.:,_..::p:.:o:;,r. ..:m::.e:.i::'�:.._...:(::le:.!. -_

..

..

w
.

_

slonomIas sem expressa0.
"

. tet�ras. da p�oduç�o de �ngo de Janero de 1949. '1ue "3I.1S- I __ -

.allen Gegenden des brltlschen Common ealth tellna,h Ess<lS erall) as pessoas quc as autOrIdades havIam favoreCIdo com naclOnal os JornaiS paulIstas pende a entradl em terr.tú-
men, richtete der bekannte Flugzeugbauer Sir Tho-I ingre�sos à sala do tribunal. Algumas delas eram <Unigos ou parentes ",. ...,...,.,. 1-----------..,.S

.

'th d' b 't' h' FI
. .

d t' d' I de' nos o réus Duas 'delas eram amigos meu. emb r i-
vem reagll1do, cO�ltra tal pra- 11'10 naCIOnal, d ... f,trmha de trl.

G1
L

��i
mas OpWl an le rI ISC e· ugzeugln us rIe 1e ' .'. - o a na ocas ao t· d g.' 1 ." a go d ... qualqn.or c·.. ·lall·dad e

[ e�
.

.

.'
cu não soubesse que estavam 'lá e sõmente dois anos d' n' ti lca, e. ran e pleJulzo p ,ra -....... ,L ,e ,

.A' "AU.fforderUlig, bal_d. Flugze.uge zu bauen, d1e ,:on descoberto isso. Eram observadores da embaixada. dos' E;�;�: U���: a lavoura.e e conomica nac1o.! proc'"d.;:!��l�", Q cl'.1e (;:\3 em L�"IJ. nfo �
�

Atomkraft angetneben werden. Er erklaerte, elne eqL Praga: o vice-consul Richard G. Johnson e�. secretaria particular nais. 1 pleno�ll") ,.aquela prj"ld�n. f1.1ll:1L
__ ---=1.�-.1soIche Entwicklung sei logischerweise der naechste Mary Rorak. ONDE FICOU A POLI- I

Cla naU {'O!.tla ser :.I olaaa
� '1.

'. .'. C t d
. .

d' . . TICA DO TRIGO? meSln0 que ocorra c:mr• Rl'P;J
Schritt· im Flugzeugbau nachdem mau einmaI schriel- 00 u o. a maIOrIa os asslstentes era constltulda por trabalhado, .

.

.
. '.

.
.

..' res de folga, empregados de fábricas, fazendas. cooperativas e repar- Recentem'ente, não obstan-. tua o 31' V' !..:nti� Rúo. q li! S�UDAÇõES TRABALHISTASler .fheli'e als der Sch�ll und .nachdem die. Atmosphae- tições. públicas. Lá estavam apenas para assistir ao espetál"ulo. E o te a reação da imprensa 'pau- "bl Lrap.!'·;:.r-c'<l p:;ta inclui(l'l Meu querido Chefe e meu gr�de amigo Dr. Getúlio.
re ln d:'e Welt de!' Fheger embezogen seI. espetaculo estava aproximandio_se do fim. Eles l.stavam esperando e lista, () Governo como se 19noo. no âmbd:o (j,�: aconb come:-. Ch�guei hoje de S'ãül Paulo. ComtO homenagem ao senhor.'.

nõs estavamos esperando. Em breve ouviriamos e veredicto. rasse O maleficio da importa- cial f�!'\111 ... :J com a Argenti- viajei de trem. A magnifica rodovia ligando as duas eapitai:ll
RESTE DES HISTORISCHEN ANTOGNA Na antiga Roma a gente observava OS leões aniquilar os' cristãos. ção de farinha, e a existencia

.

na, em 2a d.e ma. ;:\) de. <tnr, tem o nome de "Presidente Dutra" ...
Na velha Lond.res obsel'Vava o carrasco abrir o alçapão que deixava de um dispositiyo legal proi. passado". Durante um c.urtl} espaço de tempo de quinze anos, p�o�GEFUNDEN c.ai� os l�drões condenados a morrer na forca. Na moderna Praga, as- bináo a sua aquisição no ex- PRtlhrU��l,� �t I- x'r I. metemos construir a linha tronco-Rio_São, Panlo· FoftD1 dls.

MASSA - In einer alten Kirche in Antona slstla ,a Jul�ame,,:tos d� propaganda. ' terjor, constan1e do decreto, DO ORGaO T�'C:NICO pendidos biliDes de' cruzeiros! E a estrada não se fez ...
wurden gutethaltene Fresken entdeckt, die auf das. E posslVel cl:ar al,:da .outros o::x�mplo�. de outras épocas e outros 26.159 tão sabiamente elabo_' P�ocuramos o mmlstro da Houve, todavÍll, um grande min.i6tro da Viação! que se

ausgehende 13. o.der .·.beginne.. nd.e 1.4. Jahrhundert zu- 1ug�res. I�so, porem; �ao e necessano. pOiS em todos os C'lSOS .o es-' rado no Gov.erno de Dutr3 AgrIcultura, ;9ara obter es- chama Clóvis Pestana, Scm esta��lhaço,.meteu maos a o..-
petacuIo e, em essenCIa, o mesmo. atendeu a ma:s uma das �3.' elareclme7l;,os, tendo), entre- bra. E tendo lambuzadO! de fOr1nlClda O- dl'retor do Departa..

rueckgehen. In d'ér Umgebung derKirche wúrdenfer- .'.�' .0 espetaculo de pcssoas sendo destruidas - algo que pOc!'eria mosas pretensões da CO: tanto, use titular da doa, inç_ mentu de Estndas de Rodagem, o eug�nheiro SaturrunOl Bra-
ne1' Reste éiÍler Strass-e aufgefundn, die mit Marmor relVmdIcar para sj proprio, com um pouco de exagero, o titulo de FAP. truçÕt�5 ao sr. ltagiba Ba!.'. g.a. trabalhou.se tanto e tanto, qu� a estrada ficou conclui..
und St.ein

.. ".en.,.gepflastert ist,. und ferner' die. Ueberres-
"o maior e�petáculo da terra".

.
'Não obstante a existenda çante, dÜ'etol' de I:u'viço Je

I'
da.. _'"

. .

.

_

O espetaculo. est�va chegando ��. seu fim. No dia de mil'.ha pri- no pais, de um parque moa: Expans:io d� Trigo, para fa- Tudo ISSO, porem, na.o tem l":p.ortanc1a, POis o DNER
te einiger Haeuser .. Man vennutet; dass es slch um sao, ,�etenta e dO;S dIas �n_tes. a :!,olic�a secret� me dissera:

geiro., já consideravel, de in- 1;:1' a r.espett.o da l'fiporta. vem m�nt�ndo' a·perfeita �!i�ervaçao, melhorando cada vez,
die Rest�:vdes hisforischen Antogna haudelt, das von �e aIg.uem "a;; opOSlçao a nos, nO;; o arrUlnamos� vestiments gigante c h' ça'o d"! !.lJ:mhn. a mag!li!Cla estrada rodovlarla.

.

.

1 den Sâr.a.·•. ,z.·...enen dem·Erd.bode,.n gleich gemacht wurde. t d
Ja �avIA:!m feito �rande �rogresso n�sse sentido. com relação a ainda a pecuária l.ei:e�� aba� - "1\os países grandes

C tVIlaJdaOOBO d�l tdre!ll •. conforta-me, POl'Jel!'. dd:zoerl-ilhei que a,

I .

o os _nos. gora. cabIa ao tribunal tenmnar o serviçv. tecedora d,.. , Rio e São Paulo produtores ':b trigc, C{)l11. in- e,n ra o. rasl �POIS que nomeou o aI!, e ve ra, que

...•..F·.'E'UE_D 1I..·urF·' DEM· FLUGPLATZ
.

La e�tavamos nós, s�ntaq,os, observando Q palco preparado. Dire- a reclama; maior quantidade dústr:a nio:tgeira crganiza::la, acabou com .o ambiente de t�rror �.o .EUl'lC? S�uza Gomes•
.

- n. = tamente a nossa �f'ente fICava o banco de testemunhas, que havíamos de sub-produtos do trigo par�1 9 preço c('� sub-p:::odutos do melhorou cem .1>.01' cento a nm�s!l prinCIpal VIa ferrea. ape$al'
?cu:r:ado, u!n ,depOIS d� outro. para ac�sarmos a nó; proprios. Ao lado. não escassear o precioso, leite t�igo, como _, famlQ e o fat'e- de todas as difIculdades -!li ViCISSitudes de ordem f.inancei
a ml.nha dIreita. uma JOVC!ll b�m vestIda e de faces rosadas servia Co. às populações dos dois gran- hl1ho, reprc:::enta., em gerar,

. ra.
mo mt�rpre:e entr!l, eu e os Juizes. des centros. um ter;:,), e as VC7.es mais, co.

, �alS alem, ergUIa-s_e uma espaço_sa .plataforma que se estendia a· Pe1::l. prcsiCLente da Re ú-- mo.nos Est.idos TJnid'os d,'i
t:r;av,:s. uma da_s cxtreI1lldades. do salao. De vem em quando, um fun- blica aprovada, conformePno- Amerlea do N lU ie. do preçoClOnarlO dO

..

tnbunal entrava por uma porta no� fundos e. depositava tidamos exposição de moti da fa.inha de trigo.alguns papeIS sobre. uma mesa.
VOS du, ministro das Relac;õ;s NQ' Bras;l, �) p�E·ÇO ,d?s SU1j.

(Continú;a. amanhã) I Exteriores, referente ao pedi_ pro�utos e 160_ ll'r·sono .que,
prahcam�ntc nao o;,ste, Indo,
desta man,':!íra, wbrecarflégar
o custo da fat:inha de tr!go
Assim, na aIlarê�l{,ja, é a fa
rinIta de trigo nacional, de
custo mais .elevado do que &

estrangei'ca. Entretanto, se au
mentassemO!l os preços dos
sub-produtos de trigo, nas

mesmas bases dos países que
comumente exportam fari
nhas para o Brasil, acredita
mos que poderíamos baixar o

preço da farinha nacional, de
modo a não s'ofrer concor_
re:1c.·a com o produto impor
tado:

COllcorrencia dá farinha
estrangeira

- Além disso, - pross�.
guiu o sr. Itagiba Barçaute
- em suas declarações:
a) o trigo em grão, sendo

mais barat'O, que a farinha de
trigo, n'::.s permite, . com a

mesma quantidade d.e divisas,
comprar maior quantidade do
produto.
b) o trigo. em grão, além

da farinha, fornece os sub
produtos indispensáveis à a

limentação animal;
c), o trigo grã-o, é embarca

do
a.. granel,

c.Qm fretes mais

Ibaixos. enquanto, com a fari_
nha, importamos tambem a

sacaria de algodão, privando f

a nossa. indústria textil do
. fOl'nec:m.ento de tal sacária;

d) o trigo em grão, ê maté
ria indispensável à manuten
ção do cQnsiderável e moder.

Por AL NETO
A banana brasileira é mui

to anrecíada nos Estaldos Uni.
d'os,-
Infelizmente, porem. esta

mos a.nda muito longe de con

quista'r o mercado america
no.
Com efeito, a banana que

o povo dos Estados Unidos con

some é quase sempre proceden
te da América Central-

IEsta situação desfayol1avel
para o Brasil, se dev� ao· pés
simo estado em qu� a banana
brasileira chega aos Estados
Unidos.
De grand'es embarques, pou

cas se salvam. São umas pou.
cas que servem apenas. para
provocar o elogio do. consu
midor mas que não c.onseguem
canalizar para o Brasil suti
c:entc quantidades de dóla
res.

Segundo informa o nosso

Escritório Comercial em No
va Iorque, praticamente tod�s
os embnques d.e banana fei_
t.!)S este ano ch galam aos Es
tados Unid�s em más condi.
ções.
Da iórma como são feitas

as remessas, a banana brasi.
leira chega ao mercado norte
americano cheia de manchas
negras. O ('onsumidor não a

aceita.
Muitas vezes, a nossa bana.

na nem alcanca o f'onsum'dor
E' rejeitada pelas autoridadr�s
aduaneiras e sanitárias.
Os impntadores atribuem

os defeitos aos meios de trans
porte deficientes aqui no Bra.
sil. A banana é Ievada da plan
iação às docas em forma e a·

condicionamento improprio;;.
Além disso, opinam os téc

nicos que .::;, trabalho de estiva
no caso dc frutas delicadas
deve ser especializado, e r.e,

querer maiores cuidados do
que geralmente recebe ncs

portos brasileiros.
._--_.._-..--'-_-

:-'�1.ü'l:J, constlIUJ �e energia 'e-
li r.ca e combusttvets etc, m
f;_j T'ou-se ne.,"':? p:>rticulal"
;ue o artigo invocado, na dr..
•..1 ar do IAPI nada contera
qUI! possa jus':if.cur essa exj
g<:heJ8, tratando apenas , ii'l
c,, rnada quota Gp. previdencia
.vr�l,iI_'m os srs. Or lando 50a
rr s dE; Carvalh..., e Juli::> Limil.
::Í1, t. ando a ..te:.tçãJ para {)

,:.�:; O sr. SO.tt"ps de Carva,

1.h;"foj'aliás, um' dos Iuildadn�
r>' d IAPe, tendo hi8!ot'iad''>

.

então os entendimentos reali.
zados para a fundação Q:o ins..
tituto dos eomerclaíros-

.

O nosso exportador não se

preocupa em estabelecer. com
o importador norte-americano

II condições adequádas para o 'dfl .

sembarque nos Estados Uni
, dcs.

Outro deLeito da nossa ex- Essas frotas são íormadas
'

portaçã-, de banana é a falta por navios que dispõem de O qUI! eu disse antes com
de cuidados e de navios ade- porões com ar condicionado, relação ao embarque, é ver.
quadcs para a vaigem- onde a temperatura se man, dade com relação tambem aos
A companhia norte.amert- tem uniforme. desembarques. A banana bra,

cana United Fruit Company I A nossa banana viaja, em sileira é embarcada sem cui..
possue frotas espec'aís para le geral, em cargue-ros que não dado e desembareada do mes ..
var a banana da Am;;rica Cen

I
oferecem eslõ.es requisitos téc- mo jeito.traI aos Estados Unidc.s. �licos.

Bananas

..
Na Guatemala eu tive oca

sião de observer como se faz
(t acondicionamento da bana..
na·
O acondicionamento é feit<J

com sacos de celofane. Trata ..
se de um celofane especial,
muito resiiten�e" 'i':)do,g os ca.

chos são metidos nesses sa..

ecs. .'

,

O saco de celofane retem :.l

t umidade, fazendo com que a

f banana chegue aos 'Estados lJ·
nidos ainda fresca e com boa

aparencia.
.

Além. diss·::>, o saco d'e ceIo ..
fane age com,) excelenh� bar,.
reira de vapor de agua, provI:!"
cando· o amadurecimento um..JI' ... '1111«' I ••.:..... III••

,re.1411:14. ,e••••al" •••1••11. forme da frufa.
Este acondicionamento pro ..

tege igualmente, o cacho, evi..
tando que as bananas se sol.
tem e protegendo-as contra os

golpes.
O cacho de batlan'a doeve

ser mel'do no saco de ceIQ;fa ..
nc quando ainda da planta-
ção. '

..

A banana da AmerIca Cen.
·traJ, é vendida nos Esta�os U.
n idos pelo preço aproxunado
de sete cruzeiros Q quilo. cal.
culando-se o doiar a ..50 cru

zeircs. E' portanto, evidente
a vantagem que o mer(!ado
norte-americano apreSienta
para a banan!.2:r:;:ile_i_r_a_.__

OFOIENO
(Om.... 1ItapI)

O moderno trcdGmuto 4eu
funçõ.. f.__

•

.._".....
UIIIUIIIl lUI•• II

CAU' Uftll 1.1.
.fII

Importação de mais�:de'

CAMISARIA KANDER
APROVEITE BEM, SUAS FERIAS USANDO

C A M I S ..:\ S !i:ANDER,

Rua 15 de Novembro, 1051

.i

- -�- -

�� �- - �-' ...... -� �

- -

,

•

umml-

., ..
,� !. �'� • �,...._- '.. .

:,_.. ,: � � ..

E não será o caso de se mndar o nome da EFCB parI!
EFGV? Assim, parai o turist3J, mod,.ere.m.os ofetrecer Dutra,
llel,tt rodagem e Getúiie pela via férrea ... , além de que
o senhor nãe Se conforma com o nome d� velhinho na ro
dovia Rio-são Paulo! ...

Cert�!,imo, das hOTaS incertas,
BARRETO PINTO

Quebrando Cabeça
1

6

r
8

............,_,-I--

9

Fraqueza Em Geral

VINHO' CREOSOTADO

HORIZONTAIS:
1 - Desquite. 2 '-- Unidade das medidas agrarias. 3 -

Fecbar. 4 - Ascendente; estrug'r. 5 - Criminosa; entusias.
mo. 6 - Alameda; fatraquio (pl.). 7 - Cidade paulista. 8
- Composição poética. 9 - Unico; premiar·

VERTICAIS:
1 - D.e pouco valor (pl.). 2 - Escondido. 3 - Individuo

� tolo; tambelll. 4 - Altar de sacrüicios; i.i - Nojento. 6 -

I Exercito. 7 - P(,l'lma q\tl� fica prf'l'a noutra, ahorr€'l't"nd('lGl'I.
n � Qtlfotular...

.

.. " •. � .. , ...._ ....... ,.- .. n._......·•· .... -_·_·_._�--....,..:.............""- 1
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COMO NUl.'iI SONETO - Preocuoa as autoridades' de
Trento' (Itália) éi, crse amor' sa de "cleofe", gracioso cisne
branco, em trance suicida. Descl'e -que- sua companheira, há
poucos dias, levantou vôo em busca. d•e novos, horizontes, após
um arrufo. e foi colhida por um trem expresso, "Cleofe" reti
frcu.se para a sombra de um salgueiro existente .na margem
do pantana onde vive e ai se' tem conservado na maior tríste-.
za deste mundo, recusando até os alimentos que 'lhe levam os
seus dedicados tratadores. Corncvdas com o caso as autori
dades determinaram a imediata procura de outro 'cisne bran
co, . (femea) que possa substituir a "Rebeca" e restituir a

"Cleofe" o gosto de viver.
'

..
Â l}'IISSA - As autoridades do VaticanQ'. receberam uma

consulta que as levaram a (I..tudar um aspecto, inédito: de cer
ta questão. A consulta .dízta respé.i'j;o 'á trânsmissão da missa,
p,ela, te.l!,visão, n�s grandes cent*os, civilizados. D.epois de ,lQIÍ-,
g!l6 e necessários debates. chegaram á seguinte éonélusãos ein-

'

b�l'a seja Iouvavel seguir a. missa pela TV, isso não desobriga'
rlngUe,ID, do dever de ouytr a ll_ti�sa{ aos domi�gos e di<l.S san...

l?s e
,

,A VIDA NAS SELVAS - Foi recentemente apresentado
no Museu do, Homem, em Paris., o fUm. que o explorador fran
ces Bertrand Flornov realizou 1)01' ocasião de sua quinta ex

pedição á Amazonlà. Esse film apresenta, de firma viva, aspec
t�s inter-essantes da vida rnater.al, intelectual e moral do in
dio amazônico Iawa, fixando .ímagens autenticas da vida na.

regrão amazônía, Sob esse ponto de vista o IHm de Bertrand
Florny .se reveste de inestímavel valor �omo documento et-:
nográfíco, O film dexa percéber (segundo os que o assisti
ram) que as populações indígenas daquela área brasileira tem
�ln? vida mais ou menos despreocupada e ainda se encontralV'
Iívres de certas d,aenças., _ ,

EXPEDIÇAO _ .Já se encontram em Buenos Aires, os al
pinistas franceses que integram a expedição chefiada nelo sr.

Benê J!'�rle�, e que pretende escalar o 'Aconcagua. Ã nova

expedição nretende rumar imediatamente nara um treinamen
to' �previ{) para depois tentar chegar ao pico maís alto, do A
concagua pelo Iade, sul. A escalada orerecs sérios perigos e já
tem, sido perigos e já tem sido tentada várias vezes por ou-

tros alpinistas.
'

....�� ��-.����� �__.m ��..��.......�....�__�..���',���

r
I de d,cix!lr' a beca fr�sca, e Iim
pa tem o poder de destruir o

ácido que se forma em torno
do dente 'junto à SUa base é
nos seus intertícios.
A masagem, voce nâo des

conhece, é um dos' meios mais
eficazc-':l para ecnscrvar a saú
de -dos Ç(elltes e o bqm aspec-

Muitas donas d'e casa dei
xam de fazer doces, devido
ao tem::-o qUe lhes toma a ba
ter as claras. para 'atingir o

"p;nto de neve". Todavia se

deitaróm LImas gotas d,e limão
e uma !)iLda de f:aI ás claras,
levarão metade do t�mpo, pa- I
ra bate-las.

xxx

Esfregue díriamente SUUS

panelas, com uma esponja de
correr do tempo vai se forrnan
coreI' do tempo, vai se forman

d� nas nar,edt:s uma camada
de gordllra que é dific'l reF.lJ
Vé:r. Tenha sua cozinha escru

gulosa'mente limpa.
'

Os móveis estofados devem
ser limpos com' um aspirador,
para tirar toda a poeira que
se acumula nos cantos e de
l;ois csfr,2gados com um pano
ll!llido l1ma mistura de água
e vinagre. P,orem sõ proceda
as,,;m se o est-ofamento for
claro e de boa qualidade. (I.

I,
PAL

:'•.Habitam a zona de 1:0=

'neste fim dI'! ano, anun�

dando na emissora ds Rio
,do Sul. .,. ... ... •• •

,

Solicitem a tabela de
preços ou a visita de um

corretàr. - Caixa Postal,
61 _ Fone 151 - RIO
DO S:tJfJ - Sta. Catarina.

m
.JS Sim. o pn:ço importa des-

de que 'o' reconheça o custo

dos móveis.
Ninguem lhe poderá vender

uma peça de sucupira, jacaran
dá ou imbuia pel,� preço d.e

uma peça de pinho. como tam.,
bem não acreditam.os que ha

ja alguem capaz de pedir uma
;'ortlllla' nor�m móvel corifec
�ionadJ -com tábuas de caixo
tes ...
Enl'im n. ssa intenção

rU:Olnendar qU,8 na escr Iha de

rnóve s o crítérío a seguir é

T rocurar adquirii' sempre o

melhor. E' prefer.ive l ·-esperar
até que se possa comprar o

que se deve comprar.

do jovem Rolando" filho
'do sr. Francisco e sra. Lilli

- Fazem ano-s hoje; a srta, Erena
- a interessante . menina K'ienen, filha do sr. Nicolau

Marisa, filhinha querida do e sra. Anna Kíenen, e
casal Hienz�Lisa Viahldiek je' _ do sr: Antonio Mitterstei
que nesta data está -<:omple� "'ner, industtiário residente nes
tando orseu 'pririleitll ..ano, de ta -comuna, com a srta. M�riá
exístencia; Ramos, ,filha 'do sra. Maria F.
- a srta. Hasta ZibbeI, re, Ramos.

sidente no bairro de Itoupava
Seca;

Variedades
o RELOGIO DO CARECA
A revista londrina "O Mé

dico da Família" publicou
um artigo e mquo figura que
o homem peludo e caréca é
mais masculino' que o de ca

beleira abudante e sem pelo
no peito.
Esta revista orgão da Asso, O

_
"Atlanta .Journal' and

dação Hédíca Eritanica, cita Constitution", .dos �tad,()s U-,
COI:lO exemplo as investiga, nídas estampou. noulítmo mea
ÇÕf'S realizadas pelo dr . .I.E. o sRguinte anunclo-. "Vende-
Hamilton, do D'eoartatmento se uma casinha para lua

'

dê
de Saude do Estado de Nova mef, com grande chaminé de
IQl"lue. pedra, amplas janelas. arvo-

Diz 'o, artigo qu.� :.;e dois Iro- res e ;garagem: Ru.sfca:'ê· 'd'3
lnens te ma, mesmas tenden; ótima constr-ução. Motivo. da
cias Iieredítártah nara a co l, venda: 'f;m de lua de 'mel". J
víeíe G mais. virif entre arn , C.l,ARO COMO AGIIA ' I
bQ5 é prál.icomente certo ('[11(' -Não, consigo entender C<)-.
f 'cará calvo, e a outro de glan mo é qlle'yoce a desposou dis
dulas imenos ativas, ficará caril se um homem ao amigo cuj�,
malar quantidade de cabelo, cas-rnento malogra:n I.,' Vot:e
Segundo ainda a publjcação confEssa que nunca "se int�:res.
"O Méd'ico da Familia" s';- snu muito p:;r ela - c:mo

Imente quatro por cento des cot'seguiu esta criatura pasa'}:
homens norm3ÍS e vinte por o laçJ em voce? , " I

cen·to das mulheres deixam - Erm, respondeu o amigo

Iquç se lhe.s, manifeste ac.en- acho que foi porqv.e ela gos:
tuada calvlcle. NUJn grupo tau de mim C'1m Ill''lis entu
de homens nos quais se en-' s'asm:! ,() qUe eu não gostei
controu der ciencia nos hor- dela.

- a srta- Oscarina Bernar

des, residente nesta cidade;

(Js se.

- a

esposa

sra ..

do

mann;
- a sra, Margaretha

esposa do sr. Winfried

agente do "Inco" em

- a. sra· 1:';(

I
-- a Vktor K211ermaul1, do

comercio locai;
- .-;:) sr. Gustavo e sra,

G o rtrud MOl;rancu, J. esidente

j
llE'stu '-cidade;

.- c sr. Rober�(l_ ,Batm1gar
',eIl. funcionár:') dê' 'Tipográ ..

j
f�<l Baumgarten', HTI Itoup ,_

VJ �'fca;
- o �r. Heinz:3('Jl1.. lLZjl:\1·e�.i_

dente � nesta cida<}E', e

"Santa

«Menu» "

aVICO,a
�"

Sendo (2 primeira a fo:z:er ira.

fegar no Bra-;jj aviQes do tipo

"PopulorlJ (mistos), com desc0l!
to ofl�jol de 15°I.sõbre os t0r.!

fos, a VARIG é também a pi�
•

naira de sua e<:cnomia. E note:

_!_ 'Esti'vcfr�m hospedados na

cidade:.
- HOTEL REX: S1'S. Dr.

'Chilherme Wolf Schiaia, Ju.
lio SChaia, T. Formighieri,
Claudio lndalencio, José Al.
berto· Penz e familia, dr. Tu.

,py Bareto, Anavhy França e,
sra., Tadeu Dauieleviez Ju

ni?rl Nelson ,A,. ,Celico, Moi�
s,ese. Zalzmann e sra., Sant

-

- '__ �

Capriotti, Clymerio Semay-
,brlcker, Orlando' .A1g_�zar,
dr. Wilson ,Corresmellí, Wolf�
�Hng Paul, Richru:d D. HQu
ward, Antonio Zolubos e, ia

.milia, 'Humberto, Luicio,
'Z,"lli:, Ernesto Rodrigues Cor_

rea, Alexander Hartdegen e

lamil;a, Theodoro Bruegge-,
,mann oe família, Rodolfo Re�

:blin, ,AlUno Machado Pereira
e Newton Miller Raufel e fa�·

Em máteria de ul'mentação
para aves, nem sempre s.e tem:
consegudo aliar o baixo preço
ao bom rendimento economi
co· Entrebnb o bom funci').
namento das granjas está dire
tamente condicionado a obten
ção de uma relaçãJ economics
entr.e custo de ali:nentação €'

rendimento. A revist3 VI
SÃO em seu numero de 8 d�
janeiro mforma que o veterl
nár o Henrique Raim] da Se
cretar:a de Agricultuna df.
São Pa\'b cl],'�gou <- diver,;:os
foriuuht<; aue oernli'em o má
xim'o apróv.oitarnento econo

mico dos gaJi.>áceos. Tais ra.

ções ;:;ão prep2radas par;) pin
tos e para po=icleinl.5 send')

que ambas incl;lt�m também
doces de antibiótico".

,

As raçõ2s Ra m') .estão SE'n

dQ vendidas 20S avicultores a-
::".»

través das 15 Casas da Lavol1-
ra, criadas pel" Secr;;tar;,-, da
Agricultura rie São Pauh O
Gcverno entre�ant(.1, inú'rma

19n1lmente VISÁO len: oroeu.
rado nã} firm'll" pzrticulare.s"
prf'dutoras de l'e�ç6e!;.

--- o sr. Pedre Sêntana, 1'("

si -lente no Bai!'co de IlOUpá�
'la I�órte.

CASAMENIOS
- No Cartor.G de' Regü:tr,_l

Civit desta 'cidade, realizar-

son'!lOS:

- do jcvcm .\leixo wus�

n'ak, filho do sr. Romão p·sra.

Marian \Vosniak, c::;m a srta

Argentina Ren�i, filha do sr.

He,wique ,e sra. Amalia Ren

zi, já falecidos;
- do jovem Gildo Vieira,

filho do sr.. Francisco e sra.

Joaquina Vicira, -com a srta.
Maria. Borges, filha d{) sr. Jú

sra· Guilhermina'

o !tELINGOTE,
.

é muito f
pareCido ao mantõ, -com'a di-

rente. junto ao

f
to,

.

erença de que o maptõ é foI- x x x

gado enquanto- o redingote é ,Neste modelo que cscolhf)_
bastante cintado. neve ser for mos pa�'a ayção de. hoje, ir.e
ra,do li êritreteladõ, princrpal..

rn'Os usar os :qloldes hásicos

mente na gola, punhos e na
de b.lusa c0U! _qléjp.ga japQne�

.����;;��..;;;U""";ã"����"ãR�"�""""iã�....���;.�;;..;;..iã��;j
sa c saia em forma, .ou então

ii w' &! o molde de vestido inteiro ou

princesa. Neste molde, risque mo, por exemplo: o ponto A
.o formato que deseja dar ao dJ gola cOlTesponde a,o ponto
r€díngote.�omparando -C'S moI A do meio do decote das cos

'de" voces verão que não seriÍ tas. O ponto B corresponde à

:dificil aplicar aqueles conheci curva interna do braço; e de

,mentas para traçar um redin_ vem ser :fieitas tres pequenas
gote seja simples ou com re_ pence,s para dar folga ao COt.Cl
portes e golas diver,sas, bas- veI.(,} no caso da manga ser jlls
tando para isto ,usar sempre

\
ta Se pelo contrário, a manga

:05 moldes.base. for larga, não bá necessidade
, O esquema nlQstra como se de pences, Na parte d-o meio

_

traça um redingote com frans· dos, costas, ma s�ia, deveJ.6e =
passe de abotoamento, gola <lhr;r uns 15 coentImetros para ª_

.

montante, manga· quimono fora (veja desenho).

DEPOSITE SUAS ECO NO�AS NO mco E CONTRffiUA,� PARA :IIIIID;�UlIIAI�llIl1r:lb'�;d:''''lli
O AUMENTO DAS POSSIBILIDADES DE FINANCIAMENTO, DA FRo.. '

,= ::;: ::

DUÇAO
- -

����E��P�A�6��U�E�(�O�M�W��.�.������_ �:d�:O iiii 2 w... ii.... S3UUlllmmllllillnIIllUIIII!lmlllllllllmmmumllluUllnmlllllmJlnml� 1 ='4ft!mlmnunmmmnummmnmmmnuiunmmnnunnuUntlfiIlfIlJIIUmfuuRm'l'fmm
(I M ti N T O A L E MÃO "'-.. (Sacos de 50' kilos)

Fnndadg em

Capital
Fundo de Rese:tva

� Matriz: I 'I' Â J A r

Z! 418 Fevereiro d� 193$

abotoamen_
do anuncIo a�ha-se di·
rétamente 1igad� à

�

cir
culação do jornal. A'NA
ÇAO é '.0 único .jrgã.o de
circulação diária que pe-
netra na 'maioria dos la'·

res do Vale do !tajai. JABDIM BLUMENA1J

PARTO§ - 1"ftJtTO SEM DOR - GRAVIDEZ B
.

_

� COf'fPLICAÇOE's �
SERVIÇOS l!Jl,E'·NATAL'::-B1N(0 INDU'STRIA E COME'RC!O DE SANt!

_! \ ••

et;:!l" reQ!

Endereço ·Tele.l ISlNÇQ"
Cr$ 50.000.000,0.0.

4.�.OOO·OOO,oÓ
-

Cala de90. . 0.00..0.0.0.,00.
Total dos depósitos em 31!8!53, maia de 786.0.0.0..,90.6,0.0.,
AGENCIAS E :ESCRITORIOS NAS PRINClFAIS PBAÇ 18 DO ..
TADO DE SANTA CATARINA, NO RIO DE J�EIBO,

�

B CUBJTJBA'"

A.8SIST.NCU lW!:'DIC A PERMA.NENTE A (lARGO DE ZSP-:&ClALI82ü
ABmTA AOS IIE'DIO08 �aNOIJ

;' .

TUEfONE 1 3 O , RUA "1'5' DE _ M�VEMBRO,
.

)';., � (::.'

�,& d i?H1 iQ ; !ta
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Reumatismo?
evralgia?

A pi ique

N DR
Linimento

eFeito
sedativo de
imediato

Sanador é rim :bãlsàIDO <i:ei ai1Íó',-
,

""'
':

sedat1va contra a dôr. nevrálgi�,
-

reumática' ou muséu1ar. Uma
-

frlcção
com Sanador estimul? a circulação
sanguínea. e produz rápido àlív�

- . �
flM-PIODura Dd ." .

tlBllftlJIRUJ llCUR DE CIC.II.U XIIYlf,R ;S;.; I •.

.....• ,"

uer
_j�. �---- ---�

.

S' 'anla I ���7�o �� ������mato Bra-
.

:

I A?itar�::m��o as ág�.a� ��Lagoa Rodrigo de Preitas,

rem'o· na manhã do próximo do
mingo e, com os ouvidos
colados aos seus receptorer.,
estarão os desuort.istas cu

tarinenses acompanhando
o desenrolar de todos 05

páreos, dois dos quais colo
carão em acão as guaroi
CÕES do Club� Náutico A
�érica, de Blumenau, vi
tor.osas nas eliminatórias
do mês d·e dezembro.

Olinger

'=

=

=

Endereço Telegrátlco: "I,IMOUSINES" =

AGeNCIA BLUMENAU: Rua 15 de Nov_ nr .. 313 � f'O!!6i {!lU =

ÁG�NCL-\ CI1RITlBA: Rua 15 de Novembro, nr. IIZII.

- -

: BlUMENAU -JOINVILE ::
VIAGENS RA'PIDAS E SEGURAI �

;." -- 80' NO .-.-- E
'1=" "'. 1:1 J( 1!' R E II S O A N.D o. B.,,!'l J1 A :;:;

.7rUIIIIIÍlllfltlllllllllflllllllllll!llllllllllfÚÚlfIlIUlIIIIUII!UIIJ.ÜUlfUII!Ii.?
-----:::-::....,.:!::====::;;.;=:;:;;:::::::.;.:;:::;;;;====-:-:---:--.......;...;;--_..

'

'._--�----��---------�------------------

Lider e vice lider encontraram no =
:-

Juventus eGuaranirivaispérigo50sil
NACIONAL 1 x XV DE f Santos, com 23 - 7_0 Pon-l §

PIRACICABA 1 - Juiz: I te Preta, com 24 - 8.0 C�-I' iEtzel - Renda: Cr$ .. _ ..

,
mercial, com 26 - 9.0

LI-I
S

2 _ 990,00 - Geais: Minelli nense, com 2q - 10.0 XV ª
(Nacional) - Róque (XV). ,de Jaú, com 28 - 11.0 p. §

. XV DE JAD' 2 x PONTE! Santista e 'Ipiranga, com 32 ::
PRETA O - Juiz: Licínio j- 12.0 JuV'ent�s, com 33 S
Perseguitf - GoaIs: Her- r - 13_0 Nacional, com::
mes, 141. ::
Class'ficacão - 1.0 São Atilheiros � Humberto, =

Paulo, com' -6 tentos perdi- do Palmeiras� com 20
dos -' 2_0 Palmeiras, com Cláudio (Cor.ntíans), Mau-

8 - 3.0 Coríntians, com 16 rínho (S. Paulo) e Rodri-
- 4_0 Guáraní, com 19 - gues (Palmeiras), com 15. -

5.0 P. Desportos com 21 Total de arrecadações:
6:õ XV ae Piracicaba e Cr$ 24.915.§11,OO.

I OÔRES . NI CINTURa I
. \

Quando me verei livre

: ü.. /Jt. dessQ$ DÔltES '1
.'

:,\,�.
-.

A CtWH! provlIvol do todo§ (u U!l� mil'

�V les á Q 9lf�9U@ da acido urlee I:!cllmulado
* lL'� -�f.:.te no (lr9C!Di_s�o. Os rins que '!_sv9riam fiI·

•.
'. � � irar e �:ulrlflC:Clr o sangUlÍJ, estao h!lharu:lo

nó seu funcionamento, Ei$ o ràzão pela qual.V. S. se acha �o
frendo dI) dór.es crônicas nas costas, dõres reumalicClS, noites
mal. dormidas e constantes rigidez nas articulações e musculos.
çQm confiança diz.ermos que não existe modo mais rapido do
eliminar do sangue o excesso do acido urico e outros venenos
aólóros'o5 do qúe um 'curto tratamento com �s

_ universa'lment.
afcllnaâas Pílulas; Dó Wift para os Rins e a Bexiga, tõo fe(;IJ
mendadas pelos médicos.

PllULflS E WITT'
Pora os Rins e a bexiga

!M VJl)ROS Df 40 E .100 PlJ._ULAS. -;., o GRANDE tMAIS ECONOMICO t

Continuou sábado, com

um prélío 'e domingo, com

outros seis, o campeonato
bandeirante de 53, cujo se

gundo brno atinge parte
da presente temporada.

O São Paulo, que se en

contra no tôpo da tabela de

.pontos perdidos, voltou a

exprimentar o sabor da vi

tória, depois de te! caido
diante da Portuguesa

.

de
Desportos, Afástou de seu

caminho, não sem grandes
dificuldades, o modesto
conjunto do .Iuventus.

O Palmeiras, cuja repre
sentação. persegue com en

.tusiasmo o· titulo de cam

'peão, esteve em Campinas,
ondeviveu instantes de an

gústia para derrubar o Gua
raní -por 2 x 1. O Corín
tians, por seu turno, aumen

,
tou sua série de resuutados

j negativos, tombando ante a

I· P�tugu€sa de Desportos
por 4 x 3; Detalhes técni-

I CDS prineipais da: roda- r'

ela.
SÃO PAULO 2 x Juven-:A

tus O· - Renda: Cr$
.,

275.965,00 - Gbals: Arol
do.

.
·r�i

IPIRANGA 4 x LINEN
SE 1 - Juiz: Ahtonló'Musi
tano - Rendá: Cr$ . _ ..

17.535,00. Goals: :Elzo 2,
Runtzer e Ch\Un'i (Ipiran;
ga) - Evaldo (Litlense)_
P _ DESPORTOS 4 x CO-

._iii.;;__"._••;;;_�_ií••iiiiii••-".-�--!l;-�"ililii.'il"! RINTIANS 3 - Juiz: Cire-
1$ .

110 P. de Andra'de - Renda

'I' Cr$ 446,780;00 - Goals:

.

Atis 3 :e:
- Júliáo '._ CéOl;tr�,l_)

(PorU',--- CarbOn'fj SImao
i e Cláuqio" (.cor_). ,.-.

1pl���, ;':di��1:t.� III ...Renda. Cr$ _ ..... _ .

.

481:.830,00 - Goals: Val
dir .'

(cóntra)' e Humberto
(Palmeiras) -. Renato (Gua
r�rií).

-

COMERCIAL 2 x SAN
. TOS -1·____:_____ Juiz: João BiUs-

., '�' _.

.

: ta Laurito ___:_ Renda Cr$ __

.

R'
.'

<45' d
..

N b'·
'.

':'0'" i 55.900,00 - a:oals: Dino ê
ua I, e. ovem fOr .'J. ;;;}& Nardo (Com),�DE:l Vechin _,

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!_-!!!!!i!-__!!!fi!-' (San:tQs). �-j__-�---- - .! .�L_� '.:_,,-...; ;-!�,;..:.,.,.�� -� ..... -- -----
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VIAGENS �INDICADOR Duu
AUTO VIA(ÃO RIO DO lESTO E

)

RIO DO TESTO
EXPRESSO

'I',-\13ELA D I, H o H j\,' fi

-
....

�
�

5 o n

��lua� dE U1U!!!el!aU ª_-.!l.30 h':"'{l;l� '._0-

11.00 horas _

12.00 horas _

16,00 noras -

17.(10 horas

13,30 bocas '!!"tO'

16.00 ;,oraa l""'l!

17 .00 hora� ;:;;:
-

_.
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-
-
-

-
-
-

-

-

-
-
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Sa idus d" Iii" do Te&tu

ti,OO horas

6,30 hOfa5

NOS DL"; S UTE!S

7,;111 horas

1"2.0b hora3

13,00 homs
AOS

12,00 noras

13.00 horas

14.00 horas
UÓMIJilGO§AO:>

n,OO horas

6,30 hora,

7,30 horas

p,.�$O ho"'as

0.00 horas

11.00 horas

ia.so nUrRG

1'1.30 noras

lU,OO horas

19,00 110.as

12.00 horas

1(j.00 horas

16,30 hora;

17,00 horas

EMPRESA MOREIRA '·WERNER
VL\.GENS DIA'RIAS ENTRE rtAJAI' E nLUMl>,�,'lU

nORA'RIO DOS ONtBUS:

PARTmAS PARA ITA.1AI': 7, 10 e 15,30 boraa;

PARTIDAS PARA BLUl\lElIIAU: 6, 8 e 15 Sous,

nORA'RIO DAS CAlI'HOI>lETE8:

PARTIDAS PARA BLUMENÃ.U: 1 e 12,30 horAs,

PARTIDAS PARA lTAJAl': 9 e 11 horas.

PASSAGEL'4: Cr$ 15,00 nos ônibus e Cr$ 'ao,oo nas camtonetes

AG�NCIA' EM I'I'AJAJ', Rua Bercillo Luz - (Ao 18.10 da IgreJA

Matriz) - Fone, 373

AGtNCIA EM Bl.O!l-1ENAU: TraveIS. 4 de Fevereiro - (Ap

gêncl:l. Bra-Blü) - Fone, 1266
.�_.- _._, _._

RODOVIAIUO EXPRESSO BRU$QUENSE
LINHA DE ONIBUS ENTRE:

LINHAS BLU:MENAU-BRUSQt.rn:
SAlDA DE BLUl\lENAU: - (De 2_a. às s.as feiras b 7. 10, 1'1,

U e 16 horas) - (_40S sâbadns à. 7, 111, 13, e 14 horas) - AOll

Domingos às 10 horas,

SAlDA DE BRUSQUE: -:- (0111.1 úteli às 7, lO, li. G 20 hora.)

(Aos Domingos às 18 horas),
LINHAS BRUSQUE-FLORIANO'POLHI

SAlDA DE BRUSQUE: - (z.as à Sábad08 às 6, 8, 15 e 15,U h.
SAlDA DE FLORIANO'POLIS: - (De 2.as à 6.&1 feira. "I

'f. 16 e 11 )Us.) - (Aos sábados, às 7, 14. e 16 hl'c_l
LINHAS BRUSQUE-ITAJAI'

SAlDA DE h__ 5QUE: - 2_as à Sábados às '1 e 16 horAI.

SAlDA DE ITAJAl': - z.as à Sábados às 8 e 13 hou•••

LINHA IT,UAI'--JOINVll..E:
H O R A R lOS:

SAlDA DE ITil.JAI': - De 2.as a sábado a8 1, e 111,15 hora••

SAIDA DE JOINVILE: - De z.as a sábado as 1,3(1 e 15,00 hl'l.

LINHAS NOVA TRENTO�FLORIANO'POLIS
SAlDA DE N. TRENTO - 2 as, '.as e ·6,11.5 feiras às '1 horal.

SAlDA DE FPOLIS. - 2'.a8, ·".as e S.as feirai II 16 horal.
..._._ _.,_ _._

AUTOVIA(ÁO HASSE
= Atendendo

-

ao necessidades e co�venlenel" doa 8tH_ passageiro" .

;; a Auto Viação Hasse, acaba de estahelecer novo _bOTaria .do,

::: seus' transportes coletivos, os quais já entraram em vigor a

� que obedecerlío ao segutnte r

:::: PARTIDAS DE BLUMENAU: �diárlamente): II horas � ônibus;
9 horas - entbus: 13,30 - nníhas; 14,30 nmbus (via Ibllama);
PARTIDAS DE RIO DO SUL: (d!iir.!amÍ'ote) ... :in buras_- uru

bus (via Ibtrarna); 9 horas � oníbus; 12 horas _: oníbus; 15

horas - OnibU8.
.

=

EXPRESSO BlUMENAU�CURITlBA
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-

=
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Na Sué'da não existem carros ofídaís.'. .'

Os ministros andam de
bonde, misturados ao povo

IEmbanla o plano
.

�e obras dO
�overod �o Esta �o em má4

andam de bonde (muitas
vezes como pingentes) como
qualquer pobre mortal.
Eles se misturam com o

povo, vivem e, sofrem' os

dramas do'povo, e, por isso
mesmo, cada vez mais se

devotam à causa pública
com amor e espírito de sa

crifício.
O Primeiro Ministro SU'd

co Taga Erlander é visto,
todos os dias, caminhando
a,pé ou de bonde para o

Ministérío, Sua familia,' é
verdade, possuía um auto
móvel "Volvo", mas o car

ro é usado pela esposa, que
é professora, e a única na

familia que possui carta de
"chauffeur",
Em 1953, um députado

lembrou-se de apresentar PORTO ALEGRE, 12 (Meríd.) dotando 'uma. teoria, .vcm expli-
um projeto para a compra Esteve em visita à Assembléia Le- cando-a, defendendo-a, e difundin
de dois carros destinados gísíatíva (t;:) Estado o senador AI- do-a magtstratrnente, através da

ao uso oficial do gabinete _
herto Pasqualíní. Saudou o sena- tribuna parlamentar e popular, do

O projeto, entretanto, até dor Pasqualini, .cm nome do legis_ livro e da imprensa,
'Jativo rio 'grandense, o sr, Flores A seguir usou da palavra o sé

hoje, dorme nas comissões. Soares, da UDN, que ressaltou a nadar Alberto Pasqualini, que
Oito mil estudantes de personalidade do ilustre visitante disse entre outras coisas:

Stocolmo tomaram, porém, no cenário politico bra"ileiro, di- - ':Em verõade problemas mais
. . ,

ti a de realizar uma I
zendo que o representante gaúcho I variados surgem a cada passo, de

a lnlcl� �v no Senado Federal era um autên- safiando não apenas a argucia e a

subscrtçâo para a c?n:pra tico professor de política. de civis- capacídaée de homens publtcos,
de um carro ao Ministro mo e de conduta parlament-ar, mas, sobretudo, o seu patrtotísmo,
(Conclue na 2.a pg. letra E) pois, abraçando uma doutrína. a- <lua compreensão. pua horjastída.,

- '---- de. Vivemos numa epoca em que

a
"

, a missão de governar, nela com-

Oen t,·o I preendida a de _legislar, se apr�
funda e se amplta em escala tao

ampla que já não pode caber deu-'
tro C;as estreitas limitações de um

espírito de facção. Num país em

fase de expansão como o Brasil, 1)

poder publico. a todo momento. é
chamado a

_

intervir em novos se

tores, c atuar como força de pro

pulsão e ,de desenvolvimento, ou

de contensão a.equilün-ío. Cabe-lhe,
!requentémente, enfrentar situa- Num sensacional e auda- ° 'gotp�: tu'ia se vel."if!ca- 1 da Rêde, de nomes Hen
çõ<:'s Inesperadas em face <Ias quais cioso !Iblp'e de chant,agem.. do, conforme noticía {} nos-

I
Clue Zoelfer e Raul To'rreusnão há, muitas vezes, o roteiro dá �

experiência, m?,s tão sõmente as dois indivíduos 'estrangei- so' colég.l "Jornal de ,Jo h�
diretrizes teoricas da ciencia e dá 1'os; UlU 'dos' quais chileuJ, vile'\ da' seguinte manéí
cl:outrina. Vive o Brasil o seu pe· iludiram a boa fé, de dois ra: Há cerca de 1:5 dias,ríodo de adolescê-ncia' c cresci- . '

funcionárIOS da Rêde Via- hospedaram-se na Pensãon�entQ, com todos os benefício.9,
com todos 05 desequilíbrios que lhe ção Paraná-Santa Catari- Schosstand os indiv.iduos,
s50 decorrentes, O progresso, coo' na, em

-

Joinvile, O� quais 0S quais, depois de cngen�
mo sabeis, impõe sacrifícios e há terimn ciltr,egue a ünpof- drarem seu plano de viga�'sempre enormes parcelas popul,,- i .. .

d i '1' f
'

cionais que, em razão do defei- .a�cla, de u'zen.OJ f(\l.. ('ru- r�ce" �rocuraram ?S �un-

tU050 sistema de distribuição, dele ZeirOS ans espertalhões. I ClonarlOS da estaçao �ocal

Em fóco lei
novos

#I

'!Iun Icipios RIO,
;

12 (Meridíonal) - camaras legislativas muni
Vem correndo CGm insis- cipais, estaduais e federal

FPOLIS·, 11 (Ag. Mercu�

I
que o povo de Presidente Ge. tencia a notíc'a de que os um .contíngente ponderário) - Foi vetado pelo sr. tulío também se coloca con- cleme,ptos extremistas, de ver doe representantes, paGovernador do Estado, Q art. tra o art. 5 da lei, pois é in- ,

5 da lei dos novos, municlplos, tenção 'instalar aquela eomu- acorâo .com: a orientação ra o 'que, aliás, já está an
onde se determina que a íns- na quando da, comemoração constante, do último Mani-' 'gariando' fúndos com a

tacão das novas unidades do cínquéntenárío dr críação festo de Prestes, pretendem campanha financeira dita
municipais só :>2 farã depois do d.:stri0, em abril próximo, infiltrar-se em todos par- i, para a Imprensa Popular.de junho. d!). ,:orrente ano. Se vingar a' lei assim co- "

Com. essa �eClsa_�, o .P�D, na
mo o PSD impôs, em virtude tidos, ?' fim de,concorrer I S�be-se, porem, .que .0

re!er�d� Iei, havía :olhido a- de sua maioria, o municipio hO ple�to, de outubro do, pres.derite do Superior Tr'i
t!,lbUlÇO�S exclusivas da J}ls- i só poderá 'ler instalado de- corr-ente' ano. bunal Eleitoral, ministro
tH;;a Eleitoral e do ExecuLvo,' pois de decorrida a festa do Assirri, burlando a vigi- Edgard Costa, alertandodo Estado. cinquentenário, E contra ;sto
A respeito dos novos mu- o povo de Pr'esídente Getutro lauda da .justiça eleitoral, para o fato, baixará, na

nicipios, podemos adiantar protesta.
' pretende o PC enviar às época oportuna. instruções

RIO. 12 (Meridionál)
Na Suécia - onde reina
e+erna Paz - não existem
automoveis oficiais, A notí
ci 1:1 poderá parecer um tan
to constrangedora para nós,
brasileiros, acostumados a

presenciar a todo momen

to, pelas ruas de nossa Ca
pital, uma orgía de "placa")
brancas", atravancando o

transito e queimando em

gasolina as divisas do nos-

so Tesouro ...
Entretanto, é verdade.

Os ministros e os funcioná
r,10S públicos daquele sim
pático país, que sô conhe
cemos através de cartões
postais, não encaram suas

funcões como um premio
que o Estado lhes confer:u,
mas com sacrificio, que f.

preciso suportar patriotica
mente. Os ministros e ser

vidores do governo sueco,

•

eneuse

o 'Senae/or Alberto Pasqualini·
do Brasilà

.-------- I

não �ó, .partícíparn, como se vem interior,
paradoxacncnte espoliadas, e jog,,- Como moldura dêsse .quadro, te
das à' condição de vitimas. E'

es_1
mos ainda o pesado fardo da ígno-:

sa uma 'Gas .razões pelas quais o rancía a esmagar cêrca de trinta

Brasil. no: quadro das relações 'hu- '."ilhões de brasileiros analfabetos.
manas, apresenta os aspectos mais Eis aí uma situação diante , da

chocantes: a miséria ao lado da a- qual ninguém' poderá manter-se

bastança- "'õia.ustc;=-e:"aostentação indiferente', sob pena das canse

ao 'ládo 'da pobreza e da Indígen-' quêriclas futuras, Se é certo que,

.cia: o 'luxo, o esbanjamento e a em cada partido, há postulados.
principias e díretrfzes fundamen
tais que não é possivel transgre
c�ir; há por outro lado um campo

;

FPOLIS., 12 (Ag. Mer- plano de obras a ser posto
curio) - R-ealizou-se, esta em realidade pelo sr. Go
manhã, .no Palacio da Praça vernador Irineu Bornhau-
15, c sob a presidência do sen, devendo, em conse

sr. Goveriiadcr Irineu Bor- quencia, ser atacada' a cons

nhausen, importante reuni- trução (:e rodovias de, ur
ão dos engenheiros-residen- gente necessidade e que
tes, ora nesta Capital, des-j virão dar ao sistema ro

tinada a um amplo e deta· doviário de Santa Catari
Ihado .estudo das realza- na,' um lugar de merecido
çõos a serem programadas destaque perante as demais
para 1954. unidades da Federação,

De cada um dos srs. En
genheiros Residentes ouviu
o sr. Governador, um rela
to suscinto dos trabalhos e

xecutados em 1953 bem
como dos já iniciados e em

vias de conclusão c, por
fim, uma síntese das ne-'

cessídades das respectivas
regiões, '

Por sua' vez, o dr. João

Collin1 que esteve presen
te, rez segura explanação
das atividades da Secreta
ria de Viação e Obras Pu
blicas de que é titular,
bem como das obras mais

importantes já previstas
para 1954.

corrupção em certas camadas dos

gr'andcs centros urbanos a contras
tar com a vida penosa e dificil das

classes proletarias e do homem do (Conclui na 2.a página letra J,l

Nos debates em torno de
todos os assuntos relach�;..
Jlados a obras publicas do
Estado, predominou inva
riavelmente, o desejo de
melhor acudir aos anseios
do povo, seja 'em edifícios

Protagr,u,,,tasescolares, em postos de A suicida foi a jovem se

saúde c, principalmente, nhora Maria Alves d'a Silv�,
em estradas e pontes. de 27 anos, branca.' cl?s�urel-
Com rel�cão a oeste ulti- ra, �s.nosa �o funCl.:marlO �aGl.

• Marmha GuIlherme Santos a.a
mo aspecto, podemos adlan-I S'lv'a, de 34 anoa, residentes
tar 'qu,e será gigantesco o na travessa Píracaba, 94, em

A lucinada pelo ciume

transformou o corpo em fogueiriJ
- Impressionante tragédia de uma esposa --
RIO, 12 (Meridional) -;- I Vicent� de Carvalho- çcs caseiros, resolveu admitir

Impressknante tragédi'a ver:- I M�na. �ra , ca:ada com o uma empregada, a nordesti_
fiCOU-Se na madrugada de funcI,ona��o ha oito an';!s .e na Oliv' a Maria da Concei_
sábado no interior do predio desta umao nasceram tres rl_ ção, de 16 an0.'3, solteira·

94. da 'Travessa Piracaba, em lhos: Alberto, de. 7 anos",R�- Maria Alves, eqtretanto,
V:cent': de Carvalho. bert';!, de 6 e GIlberto, Oe! " passou kgo a imaginar que o

Uma ]svem senhora; aluei- anos. lUm';do amasse a lempregada
nada pelo ciume doentio que Estava grávida � .esperan- e começou a vigiar tudo. E as

nutria Dela esuoso transfor- do para dentro de tres :neses, cenas de ciumt;! e d'e csC!�nda
mou :)

-

cor90 num� fogueira o nascimento _do quarto filho. 10; repetiram-se por vários
humana falecendo antes Alucinaçoes dias, até que sexta-feira à
mesmo que qualquer socorro Há

_ mu�tqs anos que. ,') ca- n,�ite, houve uma acalorada
lhe f�sse prestado. .

sal �ao VIva bem., Mana, ex- discussão entre' os do's:
'

O esposo, pretendendo sai- cesslvamen�e nE�r"'OSa' .ahmE'n Ateou fo'go
vá-la, ainda sofreu queima- tava um Clume doeI�tlo p'elo Per este motivo, Maria AI-
duras de 1.0. 2.0 e S.o graus, esposo, chegando a .1I:,..agmar ves não pernoitou no quarto
sendo remov'do numa ilmhtl- Nmas que nunca eXIStIram.. do casal. Foi dormir c':Jm a

landa para o Hospital Getú- . �or três vezes tentou? S111- irmã, Maria Nazareth, que
lio Vargas onde permanece cldlO, sendo salva por mler_ passou a vigiá-la. Não se sa

intcrnado �m estadD grave. venção de parentes e vizi- be como, às 2,45 da madruga-
nhDs. da de sábado, Maria Alves

crcsapare�et\. Sua irmã, ao

despertar. resolveu
'

prDClll'á
la .enccntI'ando o banhç.oiro
:Becl1ado.
Dando ':I alarme, acordou o

funcionário da Mar'nha que
então arrombou a porta, en
contrando a cS!losa transfor_
mada numa fogueira humana.

'Morta
Socorros imediatos ,t::Jram

providenciados. porém. quan
do a ambulancia do Hospital
Getúlio Vargas chef!,OU ao lo
cal só encontrou Gum-J:�rme
em estad'J' desesperad:r. A
pobre s�nhon já havia fale
cido carbonizada.

O comissár'o do �!4.o dis.
trito tomou conhecimento do
fato, fazendl) l'env)ver ), cada
vo;:r da costureira ;)ara o Ins
tituto Méd'ico Legal·

:,

Pedida licença àCamarapara
processarTeniria Cavalcanti

Enviado à Camara o pedidO do juiz -

A empregada
UU:mamente, devido ao' seu

estado, a irmã da suicida, se

nhora Maria Nazareth Men
des, passou a resid;r com o ca

sal. a fim de vigiá-la.
E, para ajudá-la nos servi.

BELOS E DEMaiS

AfECÇOU DO

RIO, 12 (Merid.) - O
juiz Navega Cretton, da
Comarca de Nova Iguaçú,
já remeteu à Camara dos,
Deputados, um oficio

SOF-\citando a licença para Pro·

cessar o deputado Natali·
cio T'�norio Cavalcanti, co�
mo autor da morte do dele
gado Albino Imparato e

de seu guarda costas, Ar
naldo Bereco.

do parlamentar r;axiense,
achãndo por isso, ser do

parlamentar caxiense, a

chando por isso ser do in
teresse da Justiça o seu in
terrogatorio e post'erior
processo.

Breve, o julgamento
A Câmara Federal en

contra-se atualmente - em
fér:as, motivo porque o pe
dido do'magistrado somoen
te será examinado quand0
da reabertura dos traba
lhos legíslativcs.
O assunto deverá ser

muito debatido, acreditan
do-se mesmo que, :::omenbe
se dará uma TE'SPosta ao

magistrado de Caxias em

meados do ano,

eOIlRA CISPI,
QUEDA DOS CI·

O magistrado cax10nso
resolveu tomar esta deci
são, atend'endo ao pedido
do promotor Benjam:m Ra
ma, depois de ter ouvido
os depoimentos de Cícero
Tenorio de Paula e Pedro
Tenorio de 'Oliv'eira, dois
cumplices, que confessa
ram sua culpa e declararam
ter visto o deputado Tenoo
rio acionar o gatilho da me
tralhadora.
Em ,seu 'Ofício, diZ o ma

gistrado que eneontrou in
dícios suficientes àa culpa

COURO CIBELUDO.
TOl\tlC.O CAPILAR

PÕ�i eictH€NCIA

Comprovada a existencia de. petróleo
em Caçador, Estado de Santa Catarina
o (onselho Na\:íonal do Petroleo cancelou ,a licença de exploração
:PORTO ALEGRE, 12 (Me- da estrada, começou a

c{>rrer,
Todav'a, segundo reporta- mou a ex'stência de petról,�o

rid',::mal) - Segundo infor- um óleo escuro. gem de Carlos de Dalilo Qua- em Caçador, pelo fechamento
ma, o "Diário de Notícias", Acrescentoll aquele parla- dros,,� Conselho Nacional do do Ginásio Aurora, em face

,

por declarações do sr. Walde- mentar catarinensc. que o sr.! Petróleo canc.elou a explora- do cheiro característíco.
mar Rupp, pertencente' à Solon Coelho de Souza, resi- ção fornecida para explora- Também, na fábrica d.e pa_
l1ancada udenista na Câmara crente ,cm Caçador, lavrou, ção de tal regiãQ. litos Record, o fenômeno se
Fcderal, existe uma bacia pe- em 31 de jane'ro de 1935. u- Acr.escenta que o óleo foi a- repetiu. Os >operários cava-
1rolífera no municípIo de Ca- ma escritura pública de de..,- nalisado em Porto, Alegre e vam um poço para abast::çi_
çador, no Oeste 'catarinense. co!J.2rta da mÍna petro1;ífera. 410 Rio, evidenciando-se alta mento dágua,. De repente, en-
Uevelou qUe os primeiros Adianta o "Diário de N�tí- qualidade cLJ produto. cheu-se de gases e o op,�rárío n

lndícios da existencia do ",:'u- cias" que o deputado Waldc� Disse mais o d.eputado Wal- morreu por asfixia· Apareceu, II
ro negro" no vizinho Estado, mar Rupp que o sr. Coelho demar Rupp, que ultimamen- logo depois, óleo na superfí_ (I
datam de 1934, quando da I de Souza, tempos depois, os te, mais uma vez se confir_ cie d�gua.
construção de Ulna estrada direitos de concessão à firma ------------------.-,----------------------

qu'.! liga a cidade de Palmas, Alberto Hoffmann, que após
n') Paraná, à de Caçador. I' um ano de tentativas, conse-

Várias pesquisas ali se su_ guiu uma aut0rização do Con
cederam, ao ser dinamitada selho Nacional do Petróleo.
uma :t:edreira. Nos trabalhos iniciais da
Subitamente, à altura do primeira sonda, as perfura-

quilômetro 23 da menciona- çóes atingiram 110 metros,
--- - --- tendo surgido óleo bruto cm

p:zquena quantidade. Numa
segunda perfuração, a cerca
de 500 metros através da ro

cha, o petróleo começou a

sair na média de um litro por
hora· Estudos levados a efei_
to rev,elaram que de 100 a

200 metros abaixo, seria a

tingida a bacia petrolí1lera.

A . policia desconfia cid.
historio da enfermei:,cíi.J. .

�.

S. PA1JLO, 12 (Mertõiollal) Fazenda, naqu21a cidade. Co_
- Crime que se apres.enta mo n'ão houvesse te.3temu-'
em veu de mister;.o ocorreu nhas do fat'(}, a nã» ser Ani'
em ,Campinas· O fato verifi- Candiana e Mario Panoni;'

li o:u-se da seguinte maneira:" estes foram det'düs para ave

I, às 21,30 horas o comercian� riguações. Conduzi.da à pali
te Mario ;Panoni transitava' cia, ,Ana foi interrogada "na
por uma das ruas de N.;)va presença do delegado· Deela
Campinas, quando teve lOua rou que estava no automovel
atenção, voltada para 'uma em companhia de Irineu,
mulher' que corrla em 'desa- quando J1m preto, surgind'O
balada çarreira, grltandu per em meio à estrada, fez pará�
socorro. Indo ao seu enc:'!1_ los, tentandQ assaltar ú con:�

tro, o comerciante :foi jnfor. duto!" do veículo. ,Encontr:m
mad·o pela mulher, a emer- do rcsistencia, lançou Jnão de
meira Ana 'Candiana, que �=-�--::-�-=--�__,'_'�:-'--:-..;.-....;..�------..,.;.._.;;.:._.�
um' homem fõr" morto' a pu
nhaladas 110 interior d'O, soeu

proprío automovel, numa es

trada de Vila Nova Campi
nas. Acorrendo ao local em

companhia da referld11 mu

lher, o sr. Mario Panoni :ve
rificou, o fato, tr,:msmít'ndo_a
logo em seguidq. a policia.
Dirigindo-se àqac:e ponto S<J

litario .,da' cidade. a autorida_
dc policial encontrou no vo

lante' do automoWi!l particu_
:103r de chapa 22-45-8&, m;1l'
ca "Ope1" o co:rpo de um ho_
mem com duas 'punhaladas

� em ple!1o coraçã:J, que ainda

I'
esvaia em sangue.

, F')j identi:fícado a víiima
pela documentação que tra-,
zÍa [im seus bols0s, como Iri.
neu Bernardo Agostinho, sc1-
ll';ro, 29 'tinos, chefe de Con-

----..--__IíiIii� ._.iUriii"-iil3.'iiii-l-íIiI·iiIi·.- -.-lIiIIrlllli-_-17••-0Ill'II$II-.'!lIp.--._at-, tabilidade da, Secretaria da

Fraqueza em geral
VINHO CREosorrADO

StLVEffiA.

TOQUIO, 11 (UP) - Estão
sendo feitos preparativos pa
r::! reabrir no_Bras:l o "Yohk
homa" especie de Bank, que
f Ji fechado durante a guerra
pelo Ministério da Fazenda
fll1onês, que pensa abrir no

Brasil um novo banco com
b::!ns nipônic.,:s que fossem de
volvidos; mas depois decidiu
reabrir mesmo o antigo Yo
kohoma, na espec:e. Ao que
se informa. em Toquío, já
foi concluido um acordo s<)
bre o assunto entre os go'.rer_
UQs brasileiro e japonês, de_
vendo ser devolvidos oS bens
do Banco, ava1i:ll'l(Í� í'm 819,

••
-

liliiii__---milhões de ye;tUJ. I

SENHORES
AGRICULTORES

, Será 'reaberto' no Bra ..

sil e o rrYokoboma"

•

Acabamos de receber no

va remessa df't,tes afa
mados Tratores Cana
denses - adquira agora
o vosso trator }lclo novo

plano de vendas a presta
ções.

Solicitem-nos uma de
monstração sem compro
misso.

••• COMERCIAL V'IEIRA BRUNS lA.......
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